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Introdução 
 

O ano de 2015, foi um ano de grandes desafios para a Associação Portuguesa de 

Bibliotecários Arquivistas e Documentalistas. 

Mantivemos como foco da nossa intervenção uma política de proximidade, afirmação e 

reconhecimento. 

Desenvolvemos continuamente uma ação em defesa dos profissionais da informação – 

documentação e do serviço que prestam.  

Procurámos advogar por esta causa utilizando formas complementares: 

- Formação para a advocacia 

- Campanha pública 

- Pressão política 

Precisamos de fazer mais e melhor advocacia, fazer advocacia não é um processo de 

aprendizagem inato, pelo que divulgamos materiais para ajudar a desenvolver estratégias 

localizadas de advocacia, convidamos especialistas, de que destacamos Marci Merola da 

American Library Association (ALA), e promovemos um conjunto de interações com os 

profissionais. 

A defesa das nossas causas deve partir de nós. E demos o exemplo: lançou-se a campanha 

“Somos bibliotecas”. Esta campanha, que pretende evidenciar junto da sociedade o papel 

das bibliotecas públicas em Portugal, tem como público-alvo a população em geral, quer 

seja ou não frequentadora de bibliotecas públicas, sendo baseada em diversos tipos de 

testemunhos, apresentação de serviços e atividades prestadas pelas bibliotecas públicas. O 

objetivo desta campanha é que tenha um efeito multiplicador junto da população, de modo a 

que se torne uma ferramenta chave de promoção, divulgação e apresentação das 

bibliotecas públicas portuguesas. 

Em ano de eleições, fizemos chegar aos partidos políticos as nossas preocupações e 

objetivos, alertámos para a necessidade de políticas e de estratégias coerentes para esta 

área. Criámos espaços de debate para que as bibliotecas e arquivos entrassem na agenda 

política. Manifestámo-nos contra a política existente. 

O ano de 2015, foi fortemente dominado pelos trabalhos de preparação e realização do 12º 

Congresso BAD. Desde 1985, ano do primeiro congresso, até 2015, muito mudou, mas 

manteve-se viva a vontade de juntar os profissionais, debater, partilhar, influenciar, juntar 
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vozes para procurar afirmar o presente e o futuro das profissões BAD, das Bibliotecas e dos 

Arquivos.  

Esta afirmação, que se mantém viva, na forma como os profissionais colaboraram nos 

Cadernos BAD, no Notícia BAD, e nos múltiplos eventos que decorreram ao longo do país, 

durante este ano. 

A BAD continua a ser a instituição de referência em termos de formação. As ações 

diversificadas, a solicitação para que ocorram noutros pontos do país, o grau de satisfação 

dos participantes, apoiam a continuidade e permanente melhoria deste serviço. 

No plano económico-financeiro, o ano de 2015 decorreu, equilibradamente, dentro do que 

foi planeado e seria expectável. Foi desenvolvido um árduo trabalho no sentido de evitar 

qualquer despesa que não fosse absolutamente necessária. 

Encerrado mais um ano de trabalho, o CDN não pode deixar de assinalar o seu profundo 

apreço e reconhecimento pelo excelente trabalho desenvolvido pelos grupos de trabalho. A 

estes profissionais deixamos uma palavra de gratidão e um sentido gesto de estímulo. 

A última palavra de agradecimento, dirigimo-la às entidades que, ao longo dos anos, 

connosco têm trabalhado, confiando e dando um firme apoio, a elas um Bem-Haja. 
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1. Ação política e social  

 

Em ano de eleições, com uma maior recetividade dos atores políticos aos agentes sociais, a 

BAD procurou apresentar as suas preocupações e exercer influência junto dos decisores 

políticos, económicos e sociais, criando espaço de debate e de argumentação. 

• Organizou um debate com os representantes dos partidos políticos concorrentes às 

próximas eleições legislativas sobre as políticas para o sector da informação e 

documentação.  

• Esteve presente nas audições promovidas pelos partidos políticos para a construção 

dos seus programas eleitorais, informando sobre as necessidades, desafios e mais-

valias desta área. 

• Subscreveu tomadas de posição nacionais como o “Manifesto em Defesa da Cultura” 

e do comunicado “Cultura em Luta”. 

• Foi para a rua, em defesa de uma política alternativa para a cultura e manifestou-se 

no desfile “Cultura em Luta” (9 de junho), com outras estruturas associativas e 

profissionais. 

• Participou ativamente nos “Dias da Cultura em Luta”, tendo integrado a coordenação 

da plataforma “Cultura em Luta”, efetuado um vídeo promocional e apelo público em 

(Encontro Arquivos Empresariais, em Leiria; Notícia BAD; IV Encontro Partilhar 

Leituras, em Faro). 

• No seguimento da eleição do novo Governo foi solicitada uma audiência com o 

Ministro da Cultura e a Ministra para a Modernização Administrativa. 

Desenvolveu-se, através do Grupo de Trabalho das Bibliotecas Públicas, uma campanha 

inédita em Portugal em defesa das Bibliotecas Públicas. 

• Foi efetuado o site “Somos bibliotecas”, disponível em  

http://www.somosbibliotecas.pt  

• Foi posta em marcha a petição pública “Somos Bibliotecas” - Campanha de 

Promoção das Bibliotecas Públicas. 

• Foi redigido um novo texto Manifesto Sobre as Bibliotecas Públicas e Municipais em 

Portugal: “Somos Bibliotecas” que recorda as fragilidades das Bibliotecas Públicas 

Municipais e a necessidade de refletir sobre o futuro da Rede Nacional de Bibliotecas 

Públicas em Portugal. 

http://www.somosbibliotecas.pt/
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• Foram recolhidos testemunhos de várias personalidades da cultura e da política 

nacional, estando também agendados outros dos meios artísticos e da área da 

edição e comunicação. 

Acompanhou a mobilização internacional em torno da advocacy pelas bibliotecas e arquivos 

e colaborou na transmissão e na elaboração de mensagens de impacto, garantindo a sua 

disponibilização nos vários meios de comunicação ao seu dispor, como o Notícia BAD e o 

Facebook. 

• Apelou a todos os Eurodeputados portugueses para votarem SIM ao “Relatório da 

implementação da Diretiva 2001/29/EC do Parlamento Europeu e da Resolução do 

Conselho Europeu de 22 de maio de 2001, sobre a harmonização de alguns aspetos 

dos direitos de autor e direitos conexos na Sociedade de Informação 

(2014/2256(INI)”.  

• Subscreveu a declaração internacional contra a política da Elsevier (que dificulta o 

livre acesso e a partilha de conhecimento). 

Fomentou a participação e mobilização dos profissionais e dos parceiros sociais, orientada 

pelos princípios de informação e transparência, em torno da defesa de um ideário comum de 

salvaguarda da prestação do serviço de informação. 

• Incentivou o desenvolvimento de práticas de advocacy, tendo convidado para a sua 

promoção a dirigente associativa, Marci Merola, da ALA (American Library 

Association), que participou em: 

o Seminário “Advocacia n@ sua biblioteca: Porque deve envolver-se e como 

começar” na Universidade Portucalense.  

o Apresentação “As bibliotecas transformam”, Sessão plenária – Regulação e 

afirmação social das instituições no 12º Congresso Nacional BAD. 

o Reunião aberta com os corpos dirigentes da BAD para reflexão sobre 

diferentes aspectos relacionados com o trabalho na área da “Library 

Advocacy”. 

• Organizou ações de discussão e de advocacia pelos arquivos e bibliotecas e de 

discussão, com destaque para: 

o Mesa redonda: “Redefinir fronteiras / afirmar identidade: desafios dos 

profissionais da informação” (Lisboa). 

o Encontro “Bibliotecas públicas: que futuro?” (Coimbra) 

o Debate “O gestor da informação – que perfil?”, em Jornada “Gestão de 

Informação: interação entre arquivistas e informáticos” (Torres Novas). 
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• Participou em ações para a afirmação e dignificação social da profissão e para o 

reconhecimento e visibilidade da Associação numa comunidade mais alargada, com 

destaque para: 

o Participação no programa Sociedade Civil, na RTP2, dedicado ao “Dia 

internacional dos arquivos”, orientado para o grande público; 

o Comunicação “Advocacy pelos serviços de informação: superar situações 

adversas, construir novos caminhos”, em IX Encontro CTDI: “Resiliência 

organizacional: o poder da informação”, Escola Superior de Estudos 

Industriais e de Gestão, Instituto Politécnico do Porto; 

o Comunicação “Relevância de uma associação profissional na defesa do 

acesso à informação”, Encontro de Arquivos da Administração Pública, 

(Lisboa). 

A BAD continua a pugnar pelo cumprimento das regras de ética profissional, recordando o 

código deontológico da profissão. 

• Apresentou a Comunicação “O Código de Ética dos profissionais de informação / 

arquivos, parte essencial de uma participação responsável e respeitadora dos 

direitos dos cidadãos”, no seminário “Os arquivos e a qualidade da democracia. 

Lugar da cultura: modelos e desafios”, Centro Cultural de Belém (Lisboa). 

Manteve uma vigilância permanente na preservação da dignidade profissional, reagindo às 

tentativas e ações que configurem menorização da condição de profissional da informação. 

• Esclarecimento sistemático das entidades que publicitam concursos de recrutamento 

na área de documentação e informação que consideramos que não se encontram 

conformes com o enquadramento legal existente, solicitando a sua retificação.  

• Disponibilização de diretrizes para a publicação adequada de concursos de 

recrutamento na área da documentação e informação. 

• Foi solicitado uma reunião à DGAL e DGAEP enquanto entidades responsáveis pela 

fiscalização dos concursos públicos. 

A Direção da BAD reuniu ainda com o Diretor-Geral do Livro, dos Aquivos e das Bibliotecas, 

no seguimento da sua nomeação para o cargo. 

Na sessão de abertura do 12º Congresso Nacional BAD transmitiu-se aos associados as 

preocupações político-sociais da Associação, num momento em que se iniciava um novo 

ciclo político. 
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2. Associados  

Recuperação de quotas em atraso 

A recuperação de quotas em atraso com recurso ao procedimento implementado em 2011 já 

faz parte da rotina administrativa da Associação. Durante o ano de 2015, e com base neste 

procedimento, perderam a sua ligação à BAD 16 associados individuais e 11 associados 

coletivos, perfazendo um total de 27 associados. 

À data da elaboração deste relatório, mantêm-se, ainda, cerca de 25 associados coletivos 

com faturas pendentes relativas a quotas, por liquidar, no valor de 4.410,00 euros. 

 

Campanha para angariação de novos associados 

Durante o ano de 2015, na vigência da campanha 2014/2015 para angariação de novos 

associados subordinada ao lema TODOS POR + 1!, angariaram-se  49 novos associados, 

sendo 44 associados individuais e 5 associados coletivos. 

Esta campanha para angariação de novos associados, tem como intenção premiar o esforço 

dos associados que motivem outros profissionais a tornarem-se associados da BAD. 

Os fatores de atratividade passaram, fundamentalmente, pelo acesso em condições 

privilegiadas ao 12º Congresso Nacional da BAD, realizado em 2015, e 

descontos no valor das formações do Plano de Formação Contínua de 2014/2015. 

 

A comunidade de associados da BAD 

Neste momento, a Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas 

(BAD) é a única estrutura representativa dos profissionais de informação e documentação 

portugueses.  

Fruto de vários fatores, a comunidade de associados sofre alterações anualmente, pelo que 

é importante acompanharmos essas mudanças, uma vez que se pretende que o trabalho 

desenvolvido, anualmente, pelo CDN responda às necessidades e interesses dessa mesma 

comunidade. 

Relativamente ao número de associados aprovados até 31 de Dezembro de 2015 por 

esta Direção, por Delegação Regional e Sede, os dados são os seguintes: 
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Delegação/Sede Nº 

DR Centro 6 

DR Norte 11 

DR Sul 5 

DR Açores 4 

Sede 26 

Total associados aprovados 2015 52 
 

 

Concluiu-se que, face a 2014, houve um acréscimo de 11 associados aprovados. 

No que diz respeito ao número de associados aprovados até 31 de Dezembro de 2015 

por escalão etário, o resultado é o seguinte: 

Escalão etário Nº 

- 20 0 

20 - 24 2 

25 - 34 8 

35 - 44 18 

45 - 54 15 

+ 55 2 

Coletivos 7 

Total associados aprovados 2015 52 
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A faixa etária dos 35-44 continua a ser aquela sobre a qual a BAD exerce maior atratividade 

mas em 2015, há que realçar, positivamente, a adesão registada no grupo etário 45-54. 

Relativamente ao número de associados demitidos até 31 de Dezembro de 2015 por 

esta Direção, por Delegação Regional e Sede, os dados são: 

Delegação/Sede Nº 

DR Centro 3 

DR Norte 4 

DR Sul 0 

DR Açores 2 

Sede 18 

Total associados demitidos 2015 27 
 

 

Comparativamente ao ano anterior, o número de demissões aumentou. No entanto, o 

balanço continua a ser favorável uma vez que, entre demitidos e aprovados, o saldo é 

positivo, com um crescimento de 22 novos membros. 

No que diz respeito ao número de associados demitidos até 31 de Dezembro de 2015 

por escalão etário, os dados são: 
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Escalão etário Nº 

-20 0 

20-24 0 

25-34 2 

35-44 1 

45-54 3 

+55 10 

Coletivos 11 
Total associados demitidos por escalão etário 2015 27 

 

 

Relativamente às demissões por escalão etário, excluindo as entidades coletivas, é na faixa 

etária dos + 55 onde se regista o maior número de saídas. 

Em súmula, o número de associados existente a 31 de Dezembro de 2015, por 

Delegação Regional e Sede, é de: 

Delegação/Sede Nº 

DR Centro 108 

DR Norte 155 

DR Sul 62 

DR Açores 42 

Sede 582 

Total associados existentes 2015 949 
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O número de associados existente por escalão etário, a 31 de Dezembro de 2015 é de: 

Escalão etário Nº 

< 20 0 

20 - 24 3 

25 - 34 40 

35 - 44 226 

45 - 54 243 

+ 55 198 

Assoc. indiv. s/ refª à data nascimento 21 

Coletivos 218 

Total associados existentes 2015 949 
 

 

O escalão etário no qual se verificou maior crescimento relativamente ao ano anterior foi o 

de 45-54. 
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O número de associados existente, a 31 de Dezembro de 2015, por sexo é de: 

Sexo Nº 

Sexo Masculino 170 

Sexo Feminino 561 

Associados Coletivos/Honorários 218 

Total associados existentes por sexo 2015 949 

 

 

Os associados da BAD são, maioritariamente, do sexo feminino. 

Outro elemento de análise interessante é o número de associados existente até 31 de 

Dezembro de 2015, por Estatuto de Associado: 

Estatuto Nº 

Associados Efetivos 508 

Associados Aderentes 162 

Associados Coletivos 211 

Associados Estudantes 26 

Associados Aposentados 30 

Associados Honorários 12 

Total associados existentes 2015 949 
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O crescimento verificou-se, em maior escala, ao nível dos associados efetivos. 

Quanto à nacionalidade dos associados existentes até 31 de Dezembro de 2015, o 

panorama é: 

País Nº 

Portugal 932 

Andorra 1 

Angola 1 

Brasil 2 

Espanha 1 

Alemanha 2 

Cabo Verde 1 

França 3 

Irlanda 1 

Moçambique 3 

Desconhecida 2 

Total associados  949 

 

Como seria de esperar, a grande maioria dos associados são portugueses, embora se 

registem associados de outras nacionalidades. 

Em conclusão, em 2015, o associado-tipo da BAD tem nacionalidade portuguesa, foi 

captado pela Sede, tem idade compreendida entre os 34-44 anos, é do sexo feminino e 

detém o estatuto de associado efetivo. 
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É importante conhecer as principais caraterísticas desta comunidade para a qual a 

Associação terá que alinhar o seu trabalho, procurando ir ao encontro das suas 

necessidades e interesses, atendendo de igual forma às condições sociais e económicas 

impostas pela época histórica que vivemos mas certos de que os desafios que hoje se 

colocam só podem ser vencidos com a mobilização e coesão de todos os profissionais 

em torno da sua Associação. 

Numa perspetiva mais global, também é importante conhecer a dimensão BAD em matéria 

de associados ao longo dos cinco anos. Os gráficos abaixo apresentados são 

representativos da comunidade e das flutuações que foi apresentando ao longo do 

quinquénio, fruto da política implementada pelo Conselho Diretivo Nacional desde 2011. 

Esta política passou pela clarificação das várias situações em que os associados se 

encontravam, pela definição de forma inequívoca de que os que tinham dívidas pendentes 

não poderiam usufruir dos benefícios atribuídos aos associados com a sua situação 

regularizada e pela implementação de um procedimento regular e eficiente de demissão de 

associados com quotas em dívida e sem qualquer feed-back positivo para com a 

associação. 

 
 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

   Admi
t. 

Demit. Admit. Demit. Admit. Demit. Admit. Demit. Admit. Demit. 

   63 90 116 242 62 79 41 16 52 27 

Total 
existentes/              
final ano 

1069 1042 906   898   921   949 
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Entrevistas a associados 

Em 2015, como o objetivo de promover a Associação, angariar novos associados e difundir 

a importância que o associativismo assume cada vez mais nos dias de hoje, foram 

divulgadas no Notícia BAD, várias entrevistas a colegas que fazem parte da comunidade 

BAD. 

Dada a importância dos seus testemunhos, sobretudo relativamente à forma como a BAD 

contribuiu para as suas vidas profissionais e como encaram o associativismo, relembramos 

aqui alguns excertos de algumas das entrevistas realizadas. 

 

Ana Alves Pereira, Coordenadora da Divisão de Documentação e Cultura da Faculdade de Ciências e 

Tecnologia da Universidade Nova  

Ao longo de tempo, de que forma considera que a BAD contribuiu para a sua vida profissional? 

A BAD tem sido importante como entidade formadora e também como aglutinadora e motivadora.  

Como encara o associativismo, sobretudo nos dias de hoje? 

Considero fundamental, é importante participar, ajudar, refletir e numa associação torna-se mais fácil. 

Eduarda Rodrigues, Bibliotecária coordenadora das Bibliotecas da Escola Superior Agrária e Escola 

Superior de Artes Aplicadas do Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB) 

Ao longo de tempo, de que forma considera que a BAD contribuiu para a sua vida profissional? 

Os congressos da BAD são um momento altíssimo da vida biblioteconómica portuguesa. Ao longo dos anos 

vimos assistindo a uma melhoria incremental dos conteúdos e do formato, revelando que a BAD é uma 

associação dinâmica que procura acompanhar a evolução tecnológica e que acolhe a produção científica dos 

profissionais portugueses, acrescentando-lhe valor. Por outro lado, os Cadernos BAD são, para mim, uma 

referência e um veículo de conhecimento excecional. Na área da formação, a BAD tem procurado ajudar os 
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profissionais, diversificando a formação, no sentido de ir ao encontro das principais necessidades. Para mim 

estes aspetos são fundamentais e têm sido marcantes ao longo de toda a minha vida profissional. 

Como encara o associativismo, sobretudo nos dias de hoje? 

O associativismo é fundamental para garantir a existência de um espírito de corpo em torno de uma ideia ou de 

uma circunstância. Através do espírito associativo é possível abrir novos caminhos e encontrar, por vezes, a 

salvaguarda e a coragem necessárias ao exercício, com segurança e serenidade, de uma profissão. O 

associativismo promove a integração profissional, social e reforça e valoriza a cidadania efetiva de quem o 

exerce, seja como promotor, seja como utilizador. Torna-nos mais fortes. 

 

Hélio Balinha, Arquivista na Deloitte 

Desde que se tornou associado (a), considera que a BAD já contribuiu positivamente para a sua vida 

profissional? Se sim, de que forma? 

Tenho participado de forma crescente nas ações de formação contínua da BAD e o saldo é muito positivo. A 

pertinência e atualidade dos temas associada à oportunidade de interagir com outros colegas representam um 

enorme contributo para a qualificação do meu desempenho profissional. Os desafios profissionais que o contexto 

tecnológico coloca tornam fundamental um permanente esforço de reflexão, crítica e atualização.  

Como encara o associativismo, sobretudo nos dias de hoje? 

O associativismo atravessa um período de profunda crise, sendo difícil a mobilização dos cidadãos e, 

particularmente, dos profissionais em torno de causas. No entanto, parece-me fundamental a união dos 

profissionais em torno da BAD, não só para debater e refletir sobre os desafios e problemas que se colocam 

atualmente, mas também para conseguirmos defender os nossos direitos e lutar pelo reconhecimento da 

relevância social e económica dos profissionais BAD. 

Que mensagem gostaria de deixar a outros profissionais da área da Ciência da Informação relativamente 

ao associativismo? 

É importante que nos unamos em torno da BAD, mesmo quem não se revê totalmente na Associação. As 

associações são entidades vivas, que crescem e se reforçam nas diferenças de opinião. Se os profissionais não 

se dispuserem a debater e defender o que esperam e pretendem da BAD, esta nunca poderá ser a sua 

associação. 

 

Miguel Mimoso, Desempenha funções no Serviço de Difusão, Projetos e Cooperação da Divisão de 

Coleções Especiais na Biblioteca Nacional de Portugal 

Ao longo de tempo, de que forma considera que a BAD contribuiu para a sua vida profissional? 

Tem contribuído, sobretudo, no desenvolvimento da minha formação. Os cursos de formação contínua, 

seminários, encontros, congressos e, mais recentemente, os webinares, têm reforçado as minhas competências 

e colmatado as minhas lacunas. Por outro lado, foi através da BAD que conheci outros colegas, com quem pude 

trocar experiências e conhecer o trabalho que desenvolvem. Destas relações humanas, estreitam-se 

naturalmente redes profissionais e criam-se laços de amizade. 

Como encara o associativismo, sobretudo nos dias de hoje? 
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O associativismo é, por definição, a expressão de um trabalho conjunto e de participação numa comunidade. 

Infelizmente, há cada vez mais a tendência para trabalharmos de forma isolada e intramuros, sem uma 

perspetiva transversal e global. É por isso que é tão importante manter o espírito associativo vivo, que tem 

necessariamente de ser um espírito de missão e de participação ativa. 

Que mensagem gostaria de deixar aos novos profissionais da área da Ciência da Informação 

relativamente ao associativismo? 

A experiência associativa é muito enriquecedora para quem começa agora a trabalhar na área BAD. A minha 

mensagem para os novos profissionais é de incentivo para que apareçam e se façam ouvir. Que participem nos 

eventos da BAD e que através do seu envolvimento na qualidade de associados possam contribuir para que a 

BAD possa ser mais representativa e que tenha mais força na defesa dos profissionais da Informação e 

Documentação. Naturalmente, que esta mensagem ® igualmente extens²vel aos profissionais mais ñantigosò.  

 

Nuno Marçal, Exerce funções de Bibliotecário-Ambulante na Biblioteca Municipal de Proença-a-Nova  

Quais as razões que o (a) levaram a associar-se? 

A vida associativa sempre fez parte do meu quotidiano. Acredito que no associativismo podemos garantir algum 

do combustível, essencial para o nosso percurso profissional. 

A associação de profissionais de uma mesma área, pode ser uma excelente forma de partilha de saberes e 

sentires entre pares que sabem, fazem e sentem o mesmo no seu quotidiano profissional. 

Ao longo do tempo, de que forma considera que a BAD contribuiu para a sua vida profissional? 

A oferta formativa tem sido diversa nos suportes e formatos. Para quem está longe dos grandes centros urbanos, 

a possibilidade dada pelos webinars aproximou os associados e não só de diversas formações que são 

importantes para o nosso saber fazer profissional e quotidiano. 

Como encara o associativismo, sobretudo nos dias de hoje? 

Vivemos tempos difíceis e ao contrário do que seria de esperar, ao invés de em conjunto procurar soluções e 

tentar suavizar algumas dessas dificuldades, muitos profissionais fecham-se nas suas conchas e esperam que a 

tempestade acabe por passar. 

Este fechar de olhos, este quase masoquismo de tentar passar incólume ou simplesmente ignorar o que passa à 

nossa volta não augura nada de bom para o associativismo. 

Está na hora de sair da concha. Os tempos são difíceis e essa atitude de clausura em nada ajuda. É preciso 

reagir e agir em conjunto! É necessário enfrentar os medos de exposição das nossas fraquezas! É possível, em 

conjunto aplacar dores e encontrar possíveis soluções! 

 

Comunicação com os associados 

Em 2015, foram elaboradas e enviadas 39 respostas a profissionais, associados ou não, 

que contactaram a BAD no sentido de obterem informação relacionada, de uma forma geral, 

com procedimentos concursais e carreiras na Administração Pública, validação de diplomas 

estrangeiros e situações laborais várias. 
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3. Grupos de Trabalho  

Grupo de trabalho dos Arquivos Audiovisuais (GT-AAV) 

Organizou-se uma formação em “Preservação e Conservação em Acervos Audiovisuais”, 

programada para Novembro, que não se realizou por falta de inscrições. 

 

Grupo de Trabalho de Arquivos Municipais (GT - AM)  

Durante o ano de 2015, foram desenvolvidos esforços no sentido de dar cumprimento ao 

plano de atividades apresentado.  

Atividades desenvolvidas  

Realização de reuniões periódicas 

Mantiveram-se as reuniões do Grupo de Trabalho com uma periodicidade mensal contando 

com a participação regular de cerca de 10 elementos nas modalidades de participação 

presencial e on-line (via Skype). 

Nestas reuniões foram preparadas algumas das atividades dinamizadas pelo GT-AM ao 

longo do ano. 

Facebook do GT-AM 

Deu-se continuidade à dinamização da página do Facebook do Grupo que conta no final de 

2015 com 540 membros. 

Através desta página divulgaram-se as iniciativas do GT-AM e de outros grupos.  

Formação 

Foram promovidas 5 oficinas formativas dedicadas à Aplicação do Plano de Classificação de 

Informação Arquivística, abrangendo um total de 68 formandos. Essas oficinas 

desenvolveram-se em vários pontos do país, de acordo com o seguinte calendário:  

• 29 de junho a 1 de julho (Ponte de Lima) 

• 14 a 16 de setembro (Aveiro) 

• 23 a 25 de novembro (Évora)  

• 2 a 4 de dezembro (Porto) 

• 9 a 11 de dezembro (Beja) 

Foi ainda promovida uma ação de formação dedicada à “Identificação de Processos de 

Negócio no âmbito da construção de Planos de Classificação conformes à Macroestrutura 

Funcional” nos dias 1 e 2 de Outubro, em Lisboa, com 14 formandos. 
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Jornadas de Trabalho 

Foi preparada e realizada em Abril (dia 24) a Jornada “Gestão de informação: interação 

entre arquivistas e informáticos”. O Município de Torres Novas apoiou e acolheu esta 

Jornada que contou com cerca de 100 participantes.  

Em articulação com o Grupo de Trabalho de Gestão de Documentos de Arquivo (GT-GDA), 

foi preparada e realizada em Junho (dia 9) a Jornada “Arquivos empresariais: assim como 

fizeres assim acharás”.  

Esta Jornada pretendeu dar continuidade aos encontros de Arquivos Empresariais, sendo o 

5º Encontro temático realizado no Arquivo Distrital de Leiria. 

Diretório de Arquivos Municipais 

Dando cumprimento ao proposto no Plano de Atividades, deu-se início à construção do 

Diretório de Arquivos Municipais [http://www.bad.pt/diretorio/?ait-dir-item-category=am] o 

qual conta já com a informação de 13 Arquivos Municipais, a saber: 

• Arquivo Municipal de Melgaço 

• Arquivo Municipal de Ponte da Barca 

• Arquivo Municipal de Ponte de Lima  

• Arquivo Municipal de Torres Novas 

• Arquivo Municipal de Constância 

• Arquivo Municipal de Lourinhã 

• Arquivo Municipal de Torres Vedras 

• Arquivo Municipal de Moura 

• Arquivo Municipal de Mértola 

• Arquivo Municipal de Vila do Bispo 

• Arquivo Municipal de silves 

• Arquivo Municipal de Albufeira 

• Arquivo Municipal de Vila Real de Santo António  

 12º Congresso Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas 

O GT-AM participou no espaço reservado aos Grupos de Trabalho da BAD, no 12º 

Congresso Nacional, promovendo um encontro subordinado ao tema “Arquivos Municipais: 

(Con)vencer em rede”. 

Esta iniciativa formalizou-se numa mesa redonda em forma de tertúlia, onde se exploraram 

as potencialidades das redes de arquivos municipais existentes e se apresentaram outras 

em construção, contando com a presença de representantes dessas redes. 

Foram divulgadas diversas iniciativas que, no âmbito das redes de arquivos, permitem a 

partilha de experiências, a promoção do conhecimento e a conjugação de esforços entre 

http://www.bad.pt/diretorio/?ait-dir-item-category=am
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profissionais com responsabilidades na gestão da informação em autarquias. Foi 

apresentado o Diretório de Arquivos Municipais. 

Articulação com o ICA 

Foi estabelecida ligação com a Seção de Arquivos Locais, Municipais e Territoriais (SLMT) 

do ICA, com o objetivo de dar a conhecer o GT-AM e promover colaboração através de 

linhas de trabalho articuladas, divulgação de atividades e iniciar colaboração entre 

profissionais de arquivo, a nível internacional. 

 

Grupo de Trabalho das Bibliotecas da Administração Central (GT-

BAC) 

O Grupo de Trabalho das Bibliotecas da Administração Central (GT-BAC), constituído em 

fevereiro de 2015, considerou como primeiro objetivo das suas atividades a recolha de 

informação referente ao número de bibliotecas e/ou centros de documentação e de 

trabalhadores existentes na Administração Direta do Estado, através da distribuição de um 

questionário online dirigido, numa primeira fase, às Secretarias-gerais dos vários Ministérios 

previamente identificados: Presidência do Conselho de Ministros; Ministério das Finanças; 

Ministério dos Negócios Estrangeiros; Ministério da Defesa Nacional; Ministério da 

Administração Interna; Ministério da Justiça; Ministério da Economia; Ministério do 

Ambiente, Ordenamento, Território e Energia; Ministério da Agricultura e do Mar; Ministério 

da Saúde; Ministério da Educação e Ciência; Ministério da Solidariedade, Emprego e 

Segurança Social. 

Como forma de dar a conhecer as bibliotecas e/ou centros de documentação da 

Administração Direta do Estado foi criada a categoria das Bibliotecas da Administração 

Central do Estado no diretório BAD, correspondendo à informação recolhida no estudo atrás 

mencionado. 

Integrando-se num dos eixos deste grupo de trabalho, nomeadamente o de potenciar formas 

de cooperação entre profissionais e respetivas instituições, traduziram-se para o português 

as Diretrizes para as bibliotecas governamentais, publicado pela IFLA. 

Atentou-se ainda na dinamização do grupo através da criação de uma página no Facebook, 

contando atualmente com 115 membros, a partir da qual se pretende partilhar informação 

relacionada com as suas atividades e recolher sugestões para futuros trabalhos. 
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De 21 a 23 de outubro de 2015, o GT-BAC participou no 12º Congresso BAD, em Évora, 

numa reunião aberta onde foi apresentado formalmente, dando a conhecer os seus 

objetivos e promovendo a interação entre os profissionais que a si se queiram juntar. 

 

Grupo de Trabalho das Bibliotecas Públicas (GT-BP) 

Em 2015, o GT-BP deu continuidade às 3 áreas de atuação identificadas: comunicação 

entre os profissionais, formação e partilha de conhecimentos, serviços e projetos.  

Com um total de 60 pessoas inscritas, os membros do GT-BP estão dispersos por todo o 

país, estando representado a totalidade do território nacional. 

Ao longo do ano de 2015, o GT-BP trabalhou nas seguintes áreas e projetos: 

Fórum das Bibliotecas Públicas 

O GT-BP continuou a assegurar a gestão e dinamização do Fórum das Bibliotecas Públicas 

através do Facebook. Este Fórum, que no final de 2013, se tornou um local de relevo para a 

troca de informação, partilha e debate sobre os temas relevantes para as Bibliotecas 

Públicas, conta já com mais de 550 membros. 

Central de Documentos 

Em 2015, foram feitos importantes avanços técnicos na plataforma a utilizar e com a adesão 

de mais bibliotecas. No entanto, não foi ainda possível lançar este projeto.  

Campanha Somos Bibliotecas 

A Campanha de Promoção das Bibliotecas Públicas Municipais "Somos Bibliotecas" foi 

apresentada no dia 21 de Outubro no âmbito do 12º Congresso Nacional de BAD. 

A campanha, que pretende evidenciar junto da sociedade, o papel das bibliotecas públicas 

em Portugal, tem como público-alvo a população em geral, quer seja ou não frequentadora 

de bibliotecas públicas, sendo baseada em diversos tipos de testemunhos, apresentação de 

serviços e atividades prestadas pelas bibliotecas públicas. O objetivo desta campanha é que 

tenha um efeito multiplicador junto da população, de modo a que se torne uma ferramenta 

chave de promoção, divulgação e apresentação das bibliotecas públicas portuguesas. 

Com uma existência quase exclusivamente digital, a campanha tem como elemento central 

uma página Web que reunirá todos os contributos.  
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O objetivo desta campanha é que tenha um efeito multiplicador junto da população, de modo 

a que se torne uma ferramenta chave de promoção, divulgação e apresentação das 

bibliotecas públicas portuguesas. 

A campanha de promoção das Bibliotecas Públicas “Somos Bibliotecas” tem como elemento 

central de comunicação uma página online [www.somosbibliotecas.pt], devidamente 

articulada com um conjunto de ferramentas web que potenciam a sua divulgação e 

comunicação: Youtube, Twitter, Facebook, etc. O website da Campanha serve também 

como repositório de todos os materiais criados - vídeos, fotografias, testemunhos, opiniões e 

materiais gráficos da campanha.  

Neste âmbito foi criada uma aplicação de simulação de cálculo do valor da biblioteca onde é 

possível calcular quanto se pode poupar ao utilizar os espaços e os serviços das bibliotecas 

públicas. 

Através do mapa nacional interativo das bibliotecas públicas portuguesas é possível 

visualizar a implantação destes equipamentos pelo país, pesquisando a biblioteca mais 

próxima e tendo acesso à localização, imagens e principais contactos.  

Constituindo-se também como um portal de informação, esta página poderá albergar outras 

iniciativas de promoção e divulgação das Bibliotecas Públicas - ou dos seus serviços - que 

possam vir a ser criadas (ex. The right to e-read da EBLIDA) e eventuais colaborações 

internacionais (ex. Cycling for Libraries).  

Foi também criada uma petição dirigida à Associação Nacional de Municípios Portugueses e 

à Assembleia da República como forma de alertar para a situação atual das Bibliotecas 

Públicas nacionais e para solicitar a criação de um enquadramento normativo que defina os 

requisitos mínimos para as Bibliotecas Municipais.  

Ainda no âmbito desta campanha, e tal como sucedeu em 1983, com o “Manifesto 

da Leitura Pública”, redigiu-se um novo “Manifesto Sobre as Bibliotecas Públicas 

Municipais em Portugal”. 

 

Grupo de Trabalho de Bibliotecas Escolares (GT-BE) 

Elenco das atividades realizadas em 2015:   

Produção/publicação de conteúdos  

• Colaboração no NOTÍCIAS BAD através de informações de eventos ligados às BE    
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• Tradução de documentos   

• Tradução para português de documentos diversos, considerados de interesse para o 

público-alvo do grupo de trabalho: 

• IFLA Key Issues for E-Resource Collection Development: A Guide for Libraries; 

• IFLA Manifesto for Libraries serving people with print disability -   

• Fez Declaration on Media Information and Literacy -   

• IFLA Professional Report n. º 125 Using research to promote literacy and reading in 

libraries: Guidelines for librarians  

• Dinamização do grupo do Facebook BAD Bibliotecas Escolares com divulgação de 

eventos, leituras, práticas das BE, enfim como espaço de reflexão e debate sobre temas 

de interesse para quem trabalha na área. Grupo acessível em 

https://www.facebook.com/groups/badbibliotecasescolares, que conta, neste momento, 

com 382 membros (em dezembro de 2014 eram 52 membros) a maioria deles não 

coincidentes com os participantes do GT-BE.   

Formação  

Realizaram-se dois webinares:  

• Literacia dos média – Dinamizado por Sara Pereira;   

• Apresentação dos documentos de referência para Bibliotecas traduzidos em 2014, 

pelo Grupo de Trabalho BAD de Bibliotecas Escolares dinamizado por Ana Novo, 

Tatiana Sanches e Fátima Bonzinho.    

 Organização   

Divulgação do GT-BE e da BAD entre os professores bibliotecários, assistentes 

operacionais e outros profissionais ligados às Bibliotecas escolares (investigadores, técnicos 

de distintas tipologias de bibliotecas), com vista a alargar o GT-BE e mobilizar a participação 

de cada elemento, através de comunicação eletrónica e de reuniões entre membros. 

 

Grupo de Trabalho das Bibliotecas de Ensino Superior (GT-BES) 

As apostas do GT-BES para o ano de 2015 foram no amadurecimento e valorização das 

iniciativas que têm no âmbito da cooperação, transferência de saberes e desenvolvimento 

da comunidade profissional, especificamente em expandir o seu programa de mobilidade, 

valorizar o diretório e procurar contribuir de forma ativa e crítica para o desenvolvimento da 

comunidade, através de recomendações às BES de Portugal. 

https://www.facebook.com/groups/badbibliotecasescolares
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Recomendações para as Bibliotecas de Ensino Superior  

O GT-BES desenvolveu ao longo do ano, resultado de trabalhos que começaram já com as 

conclusões do 2º Encontro das BES, as Recomendações para as Bibliotecas de Ensino 

Superior de Portugal 2016. O documento com as 10 recomendações para 2016 foi 

apresentado no final do ano com a intenção de: 1º) explorar as áreas de intervenção que 

exigem atualmente às bibliotecas a definição de uma estratégia de ação efetiva e imediata, 

2º) potenciar a cooperação entre profissionais de bibliotecas de ensino superior, e 3º) 

promover a atualização de competências e de métodos de trabalho dos profissionais da 

informação. 

Estas recomendações destinam-se a todos os profissionais da informação das bibliotecas 

de ensino superior nacionais, bem como às estruturas de tutela das instituições de ensino 

superior. As 10 recomendações focam-se, essencialmente, em quatro vertentes da ação das 

bibliotecas: o apoio ao ensino e aprendizagem, especificamente na promoção das 

competências de literacia da informação; o suporte às atividades de investigação e de 

publicação científica; a gestão organizacional de parcerias e de projetos de cooperação 

entre bibliotecas; a conceção e disponibilização de serviços, sistemas e espaços que 

facilitem e potenciem a aprendizagem e a descoberta da gestão da informação. 

1. Reafirmar a relevância das competências de literacia da informação na comunidade 

académica. 

2. Desenvolver competências dos profissionais das bibliotecas para apoio às atividades 

de ensino e aprendizagem. 

3. Apoiar projetos editoriais de publicação académica e científica. 

4. Assegurar repositórios institucionais alinhados com os padrões de interoperabilidade 

e preservação. 

5. Criar serviços de apoio à gestão de dados científicos. 

6. Potenciar o papel da biblioteca no apoio à investigação. 

7. Fomentar parcerias com estruturas de apoio à comunidade académica. 

8. Promover e facilitar o acesso às fontes de informação. 

9. Reinventar e potenciar os espaços das bibliotecas. 

10. Aprofundar redes de colaboração entre profissionais e instituições. 

Programa de mobilidade “A Minha Biblioteca é a Tua Biblioteca” 

Em 2015, o desafio do GT-BES foi consolidar o projeto, aumentando a oferta de programas 

e participantes envolvidos e conseguir uma cobertura geográfica mais alargada. Ao todo 
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foram disponibilizados 17 novos programas de 10 instituições distintas, a realizar entre 

Março e Outubro de 2015. 

Esta iniciativa foi mais uma vez bem-sucedida após o arranque do projeto em Abril de 2014 

com 13 programas de 7 instituições de ensino superior. Ao todo participaram nos diversos 

programas 20 profissionais de informação.  

DATA DE 
REALIZAÇÃO 

INSTITUIÇÃO TÍTULO DA ACÇÃO 

02 e 03 de Março 

01 a 02 de Junho 

Biblioteca da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa 

Tudo o que sabemos sobre o Koha (e já não é pouco!) e 
estamos dispostos a contar! 

09 e 10 de Abril 

17 e 18 setembro 

Serviços de Biblioteca, Informação 
Documental e Museologia - 
Universidade de Aveiro 

Atribuir contexto, criar valor: estratégia integrada de 
apoio ao utilizador nas Bibliotecas da Universidade de 
Aveiro 

20 e 21 de Abril Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração de Coimbra | Coimbra 
Business School 

Referência e indexação na Biblioteca do Instituto 
Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra | 
Coimbra Business School 

6 e 7 de Maio 

23 e 24 de 
Setembro 

Faculdade de Psicologia e Instituto de 
Educação 

Envolver a equipa, potenciar o SIADAP! 

07 e 08 de Maio Serviços de Documentação da 
Universidade do Minho 

Do RepositoriUM à infraestrutura Europeia de Acesso 
Aberto: Projetos Open Access da Universidade do 
Minho 

21 e 22 de Maio 

11 e 12 de Junho 

Instituto Politécnico de Bragança Contribuição dos Serviços de Documentação e 
Bibliotecas do IPB na projeção dos rankings 
institucionais 

18, 19 e 20 de Maio ISCTE-IUL – Instituto Universitário de 
Lisboa 

Uma Biblioteca centrada no utilizador 

04 e 05 de junho Instituto Politécnico de Castelo Branco - 
Escola Superiores Agrária e de Artes 
Aplicadas 

Dois dias na vida de uma BES 

11 e 12 de Junho Biblioteca da Universidade do Algarve Intervenção da Biblioteca no meio académico 

02 e 03 de Julho Biblioteca da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa 

Soft Skills: uma parte de nós também lá está! 

09 e 10 de Julho Serviços de Documentação da 
Universidade do Minho 

A certificação da qualidade nos Serviços de 
Documentação da Universidade do Minho 

08 e 09 de Outubro Serviços de Documentação da 
Universidade do Minho 

O utilizador tem sempre razão? Inquirir para melhor 
conhecer as necessidades dos utilizadores das 
bibliotecas da Universidade do Minho 

19 e 20 de Outubro Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde de Lisboa (Instituto Politécnico de 
Lisboa) 

O programa de literacia de informação da Biblioteca da 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa 

 

O Grupo apostou fortemente na sensibilização dos responsáveis institucionais para os 

méritos do programa no âmbito da formação profissional, enviando um ofício a várias 

dezenas de responsáveis institucionais (Reitores, Vice-Reitores de Universidades, 

Presidentes e Vice-Presidentes de Institutos Superiores, e outros responsáveis de 

bibliotecas).  
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O programa parece estar a atingir o seu propósito, favorecendo o conhecimento e a troca de 

experiências e boas práticas entre os profissionais das BES. No segundo ano de 

funcionamento do projeto, registou-se um crescimento do número de instituições envolvidas, 

participantes e cobertura geográfica. Foram oferecidos programas que contemplam várias 

categorias profissionais. A avaliação feita aos participantes e às instituições de acolhimento 

revela um elevado grau de satisfação e pertinência do programa. 

“A Minha Biblioteca é a Tua Biblioteca” tem como objetivo promover a colaboração e o 

conhecimento das Bibliotecas do Ensino Superior (BES) portuguesas, entre os profissionais 

da área, através da realização de visitas de trabalho de curta duração, tendo em vista a 

troca de experiências e o contacto in loco e hands on com boas práticas, dos quais poderão 

igualmente resultar parcerias e projetos em rede. O programa pressupõe que as Bibliotecas 

do Ensino Superior apresentem programas de acolhimento, à BAD, que procederá à sua 

divulgação de modo a que estes possam ser conhecidos pelos eventuais interessados. 

Pretende-se que os visitantes cumpram o horário normal de trabalho e haja a possibilidade 

hands on, isto é, que possam interagir diretamente quer com os funcionários quer com os 

utilizadores da instituição de acolhimento sempre que se justifique. 

Diretório das Bibliotecas de Ensino Superior 

O Diretório, constituído durante o ano de 2014, tem como objetivo reunir num mesmo ponto 

de acesso, online, a informação relativa a todas as Bibliotecas e Centros de Documentação 

do Ensino Superior português, funcionando como uma ferramenta de referência para 

profissionais, alunos e investigadores. O diretório registou no ano de 2015 mais 30 novas 

entradas, contabilizando no final do ano 132 bibliotecas registadas.  

Os contactos incluídos no diretório têm sido a base da disseminação das atividades do 

grupo e das iniciativas mais relevantes da associação para a áreas das Bibliotecas de 

Ensino Superior. Foi ponderada pelo grupo a possibilidade de conceber uma lista de 

distribuição para as BES, iniciativa considerada indispensável, mas necessariamente de 

grande esforço de trabalho para assegurar os padrões de qualidade exigidos de moderação 

e monitorização. Foi por isso, adiada para a reunião dos profissionais no 3º Encontro das 

BES, a solução para esta iniciativa que deverá resultar de uma auscultação à comunidade. 

Seminários, workshops e webinars  

No âmbito das atividades de formação para os profissionais das BES, o grupo apenas 

conseguiu assegurar a realização de um seminário: Literacia da informação em contexto 

universitário, com os colegas Carlos Lopes, Tatiana Sanches e Isabel Andrade, realizado no 

Porto. De facto, apesar da extraordinária capacidade de realização no ano de 2014, com a 
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organização de 5 seminários presenciais e 4 webinars, envolvendo 210 participantes, em 

2015 não foi possível para o grupo promover mais iniciativas deste tipo. 

Recurso web “Colabora” 

Pela dimensão da tarefa inerente à conceção deste projeto (custos envolvidos e esforço de 

horas de trabalho), o grupo decidiu, na sua reunião de fecho do ano, descontinuar a 

realização desta ideia. Este projeto preconiza a disponibilização de um portal web para 

partilha de recursos em diferentes áreas de intervenção das BES e estrutura em três áreas 

de ação (conhecer, atualizar e colaborar), pelo que a sua realização só será possível com os 

recursos financeiros e humanos devidamente assegurados. 

Outras iniciativas: 

Reunião Aberta no 12º Congresso BAD 

No 12º Congresso BAD de 2015, o grupo dinamizou uma sessão de trabalho aberta para dar 

a conhecer os projetos e iniciativas em curso e acolher contributos e opiniões da 

comunidade de profissionais sobre a ação e áreas de intervenção do grupo. Na primeira 

parte, os participantes foram convidados a reunir-se em pequenos grupos para conhecerem 

as iniciativas em desenvolvimento pelo grupo, avaliarem e comentarem as ações realizadas, 

sugerindo ideias e atividades. No segundo momento da sessão, realizou-se uma reflexão e 

debate sobre as recomendações para as Bibliotecas de Ensino Superior em Portugal que o 

GT-BES tinha em preparação. 

Resumidamente, o programa da sessão teve a seguinte estrutura: Introdução sobre a ação 

do grupo: “quem somos e o que fazemos”; Sessão de grupos: “traçar caminhos: projetos e 

iniciativas”; Programa de Mobilidade – ‘A minha biblioteca é a tua biblioteca’; Diretório das 

BES; Recursos ‘Colabora’; Atividades de formação para os profissionais das BES; 3º 

Encontro das Bibliotecas de Ensino Superior em 2016; Debate: “Recomendações do GT-

BES para as Bibliotecas de Ensino Superior de Portugal”. 

Esta reunião teve a presença de 12 membros efetivos do grupo e de mais 40 outros 

participantes do Congresso BAD que se reuniram para conhecer melhor as iniciativas do 

grupo e contribuírem para o seu desenvolvimento, tendo-se revelado de grande interesse 

para o grupo preparar a versão final das recomendações e delinear as ações para 2016. 

Estudo prospetivo DOI 

O grupo assessorou a BAD no desenvolvimento do Estudo prospetivo encomendado pela 

FCT-FCCN sobre implementação do DOI (Digital Object Identifier) em Portugal, no âmbito 

das atividades para 2015, do projeto RCAAP. Este estudo propõe a definição dos meios 
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para facilitar a generalização da atribuição de identificadores únicos e persistentes DOI no 

contexto nacional, destinado sobretudo às teses, dissertações e outra literatura cinzenta, 

bem como a outras publicações científicas, académicas e resultados de investigação. O 

estudo preconiza que o registo generalizado de identificadores DOI, no quadro das 

instituições académicas e de investigação produtoras de publicações e dados científicos, 

confere maior robustez, interoperabilidade e escalabilidade aos serviços em 

desenvolvimento na infraestrutura do Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 

(RCAAP). 

 

Grupo de Trabalho de Gestão de Documentos de Arquivo (GT-GDA) 

Resultados de 2015: 

Realização de 11 sessões de trabalho, tendo encerrado o ano com 71 inscritos na mailing-

list e cerca de 2.110 no Facebook. 

Estudo comparativo da legislação no âmbito da Administração Eletrónica e 

desmaterialização (continuação) 

Tradução de normas e documentos técnicos 

- Início da tradução de um documento sobre terminologia arquivística  

Diretório de profissionais de gestão documental (continuação) 

Continuação das sessões do Ciclo de reflexão e debate, estando planeadas as seguintes: 

- A modernização Administrativa (Lisboa, 18 Junho) 

- Big Data: que desafios para os profissionais de informação? (Lisboa, 23 Novembro) 

Participação nas Jornadas sobre Arquivos Empresariais (em colaboração com o GT 

Arquivos Municipais) 

- 5º Encontro de Arquivos Empresariais, “Arquivos Empresariais: assim como fizeres, 

assim acharás” (Leiria, 9 Junho). 

Participação no Congresso BAD 2015: Reunião aberta sobre “A gestão documental e o 

MoReq2010” 

Publicação de textos no Notícia BAD 

• Big Data em reflexão e debate no Instituto Superior Técnico  
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• Grupo de Trabalho de Gestão de Documentos de Arquivo promoveu reunião aberta 
sobre “A gestão documental e o MoReq2010” 

• Encontro Arquivos da Administração Pública: os arquivos do Estado em debate  

• Inovação e gestão documental na Administração Pública. Encontro promovido pelo 
Grupo de Trabalho de Gestão de Documentos de Arquivo em Lisboa  

• No Dia Internacional dos Arquivos, Leiria recebeu o 5º Encontro de Arquivos 
Empresariais  

 

Grupo de Trabalho Sistemas de Informação em Museus (GT-SIM) 

O Grupo de Trabalho Sistemas de Informação em Museus da BAD procura pensar o 

Museu como um centro de produção de conhecimento, ao assumir o objeto de museu como 

documento e o acervo da instituição museológica, existente nas Reservas, Arquivo, 

Biblioteca como um todo unitário nas suas inter-relações informacionais. A visão integradora 

do acervo do Museu implica um maior enfoque nas potencialidades informativas desse 

acervo, contribuindo assim para uma mais eficiente gestão de toda a informação sobre 

património, produzida em contexto museológico. 

Objetivos estratégicos  

• Constituir-se como uma plataforma de reflexão e dinamização do diálogo e 

articulação entre todos os profissionais da informação no universo dos acervos 

museológicos;  

• Apresentar-se como parceiro ativo na sociedade civil no que diz respeito à gestão da 

informação dos acervos museológicos e à sua importância estratégica na área do 

Património Cultural; 

• Promover o levantamento nacional dos recursos existentes nas áreas da gestão da 

informação dos acervos museológicos, de modo a desenhar um quadro global desta 

realidade; 

• Desenvolver encontros, seminários e outras iniciativas de valorização profissional;  

Linhas de Ação 2012 - 2016  

1. Diagnóstico relativo aos sistemas de informação nos museus portugueses;  

2. Metodologias e procedimentos a utilizar pelos profissionais nos museus;  

3. Constituição de um centro de documentação virtual;  

4. Seminários, conferências e encontros;  

5. Promoção e divulgação da atividade do GTȤSIM. 
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1. Diagnóstico relativo aos sistemas de informação nos museus portugueses 

A exigência do público, no conhecimento dos acervos museológicos, impulsiona a visão do 

museu como um sistema de informação e potencia o valor informacional do objeto 

museológico. Deste modo, o acervo do museu repartido pela biblioteca, arquivo e reservas 

exige equipas multidisciplinares, basicamente formadas por profissionais de informação: 

museólogos, bibliotecários e arquivistas numa articulação interna dos diferentes setores do 

museu. Este trabalho conjunto e pluridisciplinar dos profissionais do museu, é a base para a 

concretização do sistema de informação integrado. Por outro lado, os organismos 

internacionais que administram e supervisionam toda a documentação de referência: IFLA, 

ICA, ICOM promovem através de vários grupos de trabalho a criação e utilização, a nível 

mundial, de um conjunto de linhas de orientação, para o registo e gestão da informação dos 

espólios das Instituições de Memória. Assim, o propósito deste Diagnóstico, relativo aos 

sistemas de informação nos museus portugueses, é o de promover o levantamento e a 

caracterização dos museus portugueses no que diz respeito às áreas da gestão da 

informação sobre os seus vários tipos de bens patrimoniais, de modo a desenhar um quadro 

global desta realidade. Nesta medida, reveste-se da maior relevância conhecer a realidade 

portuguesa nesta importante questão da gestão da informação dos acervos nos museus, 

dado a mesma ainda não ter sido objeto de estudo em Portugal. Assim a construção do 

Inquérito encontra-se finalizado após os pré-testes; pedidos enviados de colaboração para o 

preenchimento do mesmo às instituições. 

Equipa de trabalho: Jorge Santos (coordenador); Conceição Serôdio; Fernanda Ferreira; 

Margarida Dias da Silva; Maria Manuel Velasquez; Patrícia Costa.  

 

2. Metodologias e procedimentos a utilizar pelos profissionais nos museus 

Representação da informação e os sistemas de organização do conhecimento nos museus 

1) Listagem de vocabulários controlados para a gestão do património cultural: compilação de 

vocabulários controlados já existentes, de estrutura e âmbito temático diversos; introdução 

da listagem dos vocabulários controlados no centro de documentação virtual do GT-SIM 

https://www.zotero.org/groups/gt-sim. 

2 e 3) Elaboração de um guia de boas práticas subordinado ao tema ñOs vocabul§rios 

controlados na organiza«o e gest«o do patrim·nio cultural: guia de boas pr§ticasò e 

publicação online no site da BAD: trata-se de um guia de apoio e não de um documento 

normativo; documento em constante atualização e desenvolvimento; baseado na publicação 

https://www.zotero.org/groups/gt-sim
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de Patricia Harping - Introduction to Controlled Vocabularies: Terminology for Art, 

Architecture, and Other Cultural Works (2013).  

4) Realização de um seminário sobre este tema de trabalho, no âmbito da formação 

promovida pela BAD; publicação “A representação da informação nas instituições de 

memória: o contributo da sublinha de Terminologias do GT-SIM”, disponível em: 

http://www.bad.pt/noticia/2015/04/29/a-representacao-da-informacao-nas-instituicoes-de-

memoria-o-contributo-da-sublinha-de-terminologias-do-gt-sim/ 

Equipa de trabalho: Filipa Medeiros (coordenadora); Natália Jorge; Ana Cristina Oliveira; 

Eugénia Correia; Juliana Alves; Susana Medina. 

Tradução do documento Cataloguing Cultural Objects (CCO)  

O que é?  

- Norma desenvolvida pela VRA ï Visual Resources Association, em 2006;  

Qual o objetivo?  

- Promover e divulgar as boas práticas, na catalogação de recursos visuais, pelas 

comunidades das bibliotecas, arquivos e museus, a nível internacional. 

O que faz? - Para além descrição da unidade informacional, o CCO à semelhança do 

que acontece com as RPC - Regras Portuguesas de Catalogação, permite-nos escolher a 

forma dos pontos de acesso. - Este código está ainda na base da estrutura do formato de 

representação da meta-informação, para a área do museu, o VRA. Ou seja, o VRA, é um 

dos formatos de representação que está para o museu, tal como o EAD está para o arquivo 

e tal como o UNIMARC está para a biblioteca. O VRA Core, atualmente na versão 4.0, foi 

desenvolvido em 1996 pela Visual Resources Association’s Data Standards Commitee para 

a representação da informação relativa ao património cultural. A tradução está quase 

finalizada. 

http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartOne_GeneralGuidelines.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_Elements.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_1-ObjectNaming.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_2-CreatorInformation.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_3-PhysicalCharacteristics.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_4-StylisticCulturalChronological.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_5-LocationGeography.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_6-Subject.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_7-Class.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_8-Description.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_9-ViewInformation.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A1-PersonalCorporateName.pdf  

http://www.bad.pt/noticia/2015/04/29/a-representacao-da-informacao-nas-instituicoes-de-memoria-o-contributo-da-sublinha-de-terminologias-do-gt-sim/
http://www.bad.pt/noticia/2015/04/29/a-representacao-da-informacao-nas-instituicoes-de-memoria-o-contributo-da-sublinha-de-terminologias-do-gt-sim/
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartOne_GeneralGuidelines.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_Elements.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_1-ObjectNaming.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_2-CreatorInformation.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_3-PhysicalCharacteristics.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_4-StylisticCulturalChronological.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_5-LocationGeography.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_6-Subject.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_7-Class.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_8-Description.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartTwo_9-ViewInformation.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A1-PersonalCorporateName.pdf
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http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A2-GeographyPlace.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A3-Concept.pdf  
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A4-Subject.pdf  

Equipa de trabalho: Cristina Cortês (coordenadora); Paula Moura, Leonor Calvão Borges, 

Fernanda Ferreira; Olga Silva; João Pinto; João Paulo Constância; Rafael António. 

 

Tradução de guias técnicos, conjunto de orientações e aconselhamento para a 

implementação da norma SPECTRUM na gestão das coleções de museus. 

O principal objectivo desta linha é criar (traduzindo das versões inglesas) um conjunto de 

linhas de orientação que sirvam para a implementação da norma SPECTRUM no contexto 

Português. A norma SPECTRUM, agora traduzida para português, é acompanhada na sua 

versão original por um conjunto de “guidelines” os SPECTRUM Advices que auxiliam os 

museus e profissionais de documentação na implementação dos procedimentos 

SPECTRUM no dia-a-dia do trabalho de documentação e gestão de coleções.  

Trabalho em fase final de tradução e a iniciar a adaptação destes documentos relativos aos 

oito procedimentos primários do SPECTRUM ao contexto português. 

Equipa de trabalho: Alexandre Matos (coordenador); Ana Braga; Catarina Serafim; Cristina 

Cortês; Eugénia Correia; Leonor Calvão Borges; Paula Moura; Paula Aparício; Rafael 

António. 

3. Constituição de um Centro de Documentação Virtual  

 

Desde o início da sua atividade, em 2012, que o GT-SIM tem trabalhado no sentido de 

proporcionar a todos os seus membros um Centro de Documentação Virtual com recursos 

de informação relacionados com as áreas de investigação do grupo de trabalho. O esforço 

empreendido pela equipa tem sido direcionado não só para a introdução e atualização de 

recursos disponíveis através do Centro de Documentação Virtual mas também na 

organização da informação, com a construção de linguagens documentais que permitam a 

sua análise e recuperação. A biblioteca conta com 285 referências organizadas em 

colecções que correspondem à indexação baseada nos thesauri: Tesauro de 

Biblioteconomia e Documentação do IEDCYT; Tesauro da UNESCO; Tesauro de Ciência da 

Informação (Universidade de Minas Gerais). A indexação dos recursos do Centro de 

Documentação Virtual visa, por um lado, representar com coerência e uniformidade a 

informação; e, por outro, garantir uma rápida e eficaz pesquisa e recuperação da informação 

por parte dos seus respetivos utilizadores. A plataforma Zotero serve de base para a 

organização e recuperação dos recursos do Centro de Documentação Virtual. Neste 

http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A2-GeographyPlace.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A3-Concept.pdf
http://cco.vrafoundation.org/downloads/PartThree_A4-Subject.pdf
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momento existem 15 utilizadores registados na plataforma Zotero associados à biblioteca, 

não sendo possível contabilizar o número de acessos de apenas visualização.  

Equipa de trabalho: Maria José de Almeida (coordenadora); Fernanda Ferreira; Filipa 

Medeiros; Ana Sofia Patrão. 

 

4. Seminários, conferências e encontros 

No dia 22 de outubro de 2015, integradas na programação do 12º Congresso BAD (21-23 de 

outubro, Évora), realizaram-se as reuniões abertas dos diferentes grupos de trabalho da 

Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas. 

“Achas que sabes procurar?” foi o tema da reunião aberta do Grupo de Trabalho Sistemas 

de Informação em Museus (GT-SIM) tendo como principais objetivos salientar a importância 

dos mecanismos de recuperação e acesso à informação de coleções de museus e dar a 

conhecer a atividade do GT-SIM em prol da gestão integrada de informação nas instituições 

de memória. 

Após a conclusão dos desafios foram apresentados os trabalhos em curso nas diferentes 

linhas de ação do GT, numa síntese que pretende dar a conhecê-los como mecanismos e 

ferramentas de prossecução dos objetivos e missão do grupo na gestão integrada de 

informação em museus. Seguiu-se um período de debate onde todos os participantes 

discutiram sobre as principais questões e/ou dificuldades sentidas na resolução do desafio, 

bem como definir quais os principais objetivos e necessidades que consideram relevantes 

na recuperação de informação de coleções de museus. 

Participação com uma comunicação de Paula Moura no XIV Encontro Regional BAD-

Açores subordinado ao tema ñGest«o integrada da informa«o: uma realidade ou uma 

utopia?ò. Este encontro contou com um painel de comunicadores especialistas nas áreas 

de biblioteconomia, arquivística, museologia e informática. 

5. Promoção e divulgação do GT-SIM 

Esta comunicação tem como principais objetivos dar visibilidade ao trabalho a desenvolver e 

constituir uma rede de relacionamentos profissionais, tendo em vista a partilha, o diálogo e a 

reflexão sobre temas relacionados com a gestão de informação no âmbito dos acervos 

museológicos.  

Participação ativa no Notícia BAD, jornal em linha da BAD, através da categoria informação 

em museus com 75 notícias divulgadas entre janeiro de 2013 e dezembro de 2015, através 

da qual todos podem participar. Tendo como objetivos a divulgação das atividades do grupo 

http://www.bad.pt/noticia/wp-content/uploads/2015/10/GT-Folheto2015.pdf
http://www.bad.pt/noticia/wp-content/uploads/2015/10/GT-Folheto2015.pdf
http://www.bad.pt/noticia/wp-content/uploads/2015/10/Congresso-BAD.pdf
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de trabalho e a produção de conteúdos de promoção e valorização da realidade 

museológica e seus sistemas de informação, através da recolha de entrevistas, 

testemunhos, textos de opinião, o grupo tem preparado a divulgação regular de notícias 

neste canal de comunicação. Salientamos as notícias sobre as Jornadas Europeias do 

Património 2015, este ano subordinadas ao tema Património Industrial e Técnico. Com o 

objetivo de sensibilizar os cidadãos para o seu valor e para a importância de um olhar 

atualizado acerca das suas potencialidades e do seu futuro, neste ano em que se comemora 

o Ano Europeu do Património Industrial e Técnico. 

http://www.bad.pt/noticia/category/informacaomuseus/ 

Participação nas redes sociais com a dinamização de um grupo no facebook que conta 

neste momento com cerca de 2090 membros. 

https://www.facebook.com/#!/groups/SistemasInformacaoMuseus/ 

Participação e dinamização da mailing list do grupo de trabalho que conta com cerca de 87 

membros. 

gt-sim@lists.bad.pt  

Equipa de trabalho: Fernanda Ferreira (coordenadora); Armanda Salgado; Conceição 

Serôdio; Filipa Medeiros. 

http://www.patrimoniocultural.pt/pt/news/iniciativas/jornadas-europeias-do-patrimonio-2015/
http://www.patrimoniocultural.pt/pt/news/iniciativas/jornadas-europeias-do-patrimonio-2015/
http://www.industrialheritage2015.eu/
http://www.bad.pt/noticia/category/informacaomuseus/
https://www.facebook.com/#!/groups/SistemasInformacaoMuseus/
mailto:gt-sim@lists.bad.pt
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4. Eventos e iniciativas  

 

Durante o ano de 2015 a BAD organizou ou participou nas atividades abaixo elencadas. Os 

eventos organizados diretamente ou em colaboração com a Conselho Diretivo Nacional, 

Delegações Regionais e Grupos de Trabalho estão identificados a cinzento, os organizados 

por outras entidades encontram-se sob fundo branco. 

 

MÊS 

 

EVENTO 

 

PROMOTOR 

Março  

Mesa redonda: Redefinir fronteiras / afirmar 

identidade: desafios dos profissionais da 

informação, Lisboa 

 

BAD -CDN 

 

 

Seminário “AtoM: work in progress”, Albufeira 

 

Raalg-Rede de Arquivos do Algarve 

Abril  

IX Encontro de Ciências e Tecnologias da 

Documentação e Informação, Vila do Conde 

 

Escola Superior de Estudos 

Industriais e de Gestão 

 

Seminário “Os arquivos e a qualidade da 

democracia. Lugar da cultura: modelos e 

desafios”, Centro Cultural de Belém, Lisboa 

 

Secretaria de Estado da Cultura 

 

IV Encontro Partilhar Leituras, Faro 

 

Biblioteca Municipal de Faro 

 

Jornada “Gestão de Informação: interação 

entre arquivistas e informáticos”, Torres Novas 

 

GT Arquivos Municipais 

Maio  

I Seminário Norte de Portugal – Galiza sobre 

Bibliotecas: “Bibliotecas de fronteira na 

fronteira do futuro”, Valença 

 

Delegação Regional Norte  

 

 

Encontro de Arquivos do Algarve, Faro 

 

Raalg-Rede de Arquivos do Algarve 

Junho  

Programa Sociedade Civil, dedicado ao “Dia 

internacional dos arquivos” 

 

RTP2 

 

Desfile “Cultura em Luta”, Lisboa  

 

Plataforma Cultura em Luta 

 

V Encontro Arquivos Empresarias, Leiria 

 

GT Arquivos Municipais  

GT Gestão de Documentos de 

Arquivo 

 

O acesso à informação de saúde: direitos, 

procedimentos e garantias”, Sérgio Pratas, 8 e 

9 de Junho, Porto 

 

Delegação Regional Norte  

Parceria com Associação AFDM 
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MÊS 

 

EVENTO 

 

PROMOTOR 

Junho  

Exposição comemorativa do Dia Internacional 

dos Arquivos, Centro Comercial “Parque 

Atlântico”, Ponta Delgada 

 

Delegação Regional Açores  

Biblioteca Pública e Arquivo 

Regional de Ponta Delgada 

 

Ciclo de reflexão e debate: A modernização 

Administrativa, Lisboa 

 

GT Gestão de Documentos de 

Arquivo 

 

Bibliotecas Públicas: que futuro?, Coimbra 

 

BAD -CDN 

Delegação Regional Centro  

Julho  

Encontro de Arquivos da Administração 

Pública, Lisboa 

 

Instituto de História Contemporânea 

Arquivo de Ciência e Tecnologia, 

FCT 

Direção-Geral do Livro, dos Arquivos 

e das Bibliotecas  

Setembro  

Seminário “Software para bibliotecas e 

arquivos em open source: o caso do Koha e 

do ICA – Atom”, 11 de Setembro, Porto 

 

BAD -CDN 

Delegação Regional Norte 

Outubro  

Advocacia n@ sua biblioteca: porque deve 

envolver-se e como começar, Marci Merola, 19 

de Outubro, Porto 

 

BAD -CDN 

Delegação Regional Norte 

 

12º Congresso Nacional BAD, Évora 

 

BAD -CDN 

 

Novembro  

XIV Encontro Regional da BAD Açores 

“Gestão integrada de informação: uma 

realidade ou uma utopia?”, Teatro 

Ribeiragrandense, Ribeira Grande 

 

Delegação Regional Açores 

 

Sessões de esclarecimento sobre duas 

plataformas “open source” de gestão de 

arquivos definitivos e de bibliotecas, Ponta 

Delgada 

 

Delegação Regional Açores  

Direção Regional das Obras 

Públicas e Comunicações 

 

5ª reunião Bibliotecas Públicas do Algarve, 

Silves 

 

Delegação Regional Sul 

 

Ciclo de reflexão e debate: Big Data: que 

desafios para os profissionais de informação?, 

Lisboa 

 

GT Gestão de Documentos de 

Arquivo 
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12º Congresso Nacional BAD 

Em 2015, a BAD realizou o seu 12º Congresso em Évora, de 21 a 23 de Outubro, registando 

473 inscrições num evento que ocorreu pela primeira na região sul do país e que se revelou 

um sucesso a nível organizativo e temático,  

Subordinado ao tema ñLigar. Transformar. Criar valorò, procurou-se neste 12º Congresso 

Nacional BAD provocar um olhar atento sobre os sinais e as transformações das nossas 

instituições e profissões, refletindo sobre os desenvolvimentos técnicos e analisando as 

interações com a comunidade e procurando ainda capitalizar as boas práticas e as 

iniciativas de revalorização e recriação dos nossos serviços. 

Promoveu-se a apresentação de temáticas de interesse convergente e de perspetivas 

inovadoras, como forma de incrementar a qualificação e a atualização das competências 

dos profissionais. Estes corresponderam e trouxeram exemplos de boas práticas, 

partilharam reflexões, desenvolvimentos técnico-científicos, trabalhos académicos e 

interrogaram-se sobre a sua identidade, perfis e estratégias para a contínua promoção do 

seu reconhecimento. 

Foi um congresso com um intenso programa, que incluiu 63 comunicações, 29 

apresentações 24x7, 24 posters, 6 painéis temáticos, totalizando mais de 150 

apresentações e 220 autores de trabalhos. O evento contou ainda com reuniões abertas dos 

grupos de trabalho da BAD e eventos pré-congresso (4 visitas, 1 workshop e 2 seminários) 

que diversificaram a oferta do programa e abriram o eventos à cidade e a mais público. 

Toda a informação do programa, detalhes das sessões de trabalho e conclusões ficam 

registadas no site do evento em: www.bad.pt/12congresso.  

As atas do Congresso estão disponíveis online e em livre acesso no sistema de publicações 

da BAD, onde todos os artigos das comunicações, resumos das apresentações 24×7 e 

posters e as apresentações das sessões temáticas podem ser acedidos: 

http://www.bad.pt/publicacoes/index.php/congressosbad/issue/view/67. 

 

 

 

 

 

http://www.bad.pt/12congresso
http://www.bad.pt/publicacoes/index.php/congressosbad/issue/view/67
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Delegação Regional dos Açores 

 

A Delegação Regional dos Açores, ao longo do ano de 2015, procurou desenvolver e 

implementar algumas atividades que, de alguma forma, fossem ao encontro das 

necessidades dos profissionais da informação da Região Autónoma dos Açores. Algumas 

das propostas não foram concretizadas devido à política centralizadora da BAD, referimo-

nos, por exemplo, à elaboração da página da Delegação Regional dos Açores, na qual se 

pretendia divulgar informação regional, nacional e internacional, nomeadamente estudos e 

investigação na área, o trabalho desenvolvido pela Delegação Regional e pelos profissionais 

açorianos. 

A Delegação Regional dos Açores participou na angariação de novos associados, tendo 

sido 4 os novos associados. A divulgação da campanha de angariação de novos associados 

foi efetuada em todos os organismos da administração pública regional, da administração 

pública local e de empresas da Região. Foram, igualmente, distribuídos, quer nas formações 

ministradas pela Delegação Regional dos Açores, quer nos eventos organizados pela 

Delegação, os panfletos nacionais da campanha de angariação de associados. 

A Delegação Regional dos Açores organizou no dia 20 de novembro de 2015, no Teatro 

Ribeiragrandense, o XIV Encontro Regional da BAD Açores, sob o tema: “Gestão integrada 

de informação: uma realidade ou uma utopia?”. 

No dia 19 de novembro a Delegação Regional Açores, com o apoio da Direção Regional das 

Obras Públicas e Comunicações, organizou, na Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 

Ponta Delgada, sessões de esclarecimento sobre duas plataformas “open source” de gestão 

de arquivos definitivos e de bibliotecas. A sessão de esclarecimento sobre o AtoM, que 

decorreu no período da manhã, foi apresentada pelo Eng.º Rafael António e pela Mestre 

Fátima Soares Sousa. No período da tarde decorreu a sessão de esclarecimento sobre o 

Koha, que teve o Eng.º Rafael António como principal orador. 

A Delegação Regional dos Açores colaborou com a Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 

Ponta Delgada na organização de uma exposição comemorativa do dia Internacional dos 

Arquivos, que teve lugar no Centro Comercial “Parque Atlântico”. Esta exposição esteve 

disponível ao público de 9 a 23 de junho de 2015. 

Foram atribuídas, pelo CEFAPA- Centro de Formação da Administração Pública dos Açores, 

à Delegação Regional duas formações, a saber: “Arquivo Organização e Manutenção – 

Avançado”; e “Implementação e Gestão de Serviços de Informação: Procedimentos e 

Estratégias em Bibliotecas”. Estas duas formações totalizaram o valor de 4.005,40€. 
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Relativamente às 3 formações que faziam parte da oferta formativa da Delegação Açores 

dos Açores para 2015 nenhuma se realizou por falta de inscrições. Pensamos que este facto 

se possa dever ao contexto económico desfavorável, que leva os profissionais a optarem 

por realizar a formação no CEFAPA (suportada pelo Governo Regional). 

 

Delegação Regional do Centro 

 

No âmbito das atividades da Delegação Regional do Centro a direção havia-se 

comprometido no desenvolvimento das seguintes áreas de atuação: 

A. Estabelecer parcerias com entidades regionais, nomeadamente as Comunidades 

Intermunicipais presentes na nossa delegação.  

B. Desenvolver atividades de formação, que proporcionem a todos os associados e 

profissionais das áreas de bibliotecas, arquivos e documentação, oportunidades de 

formação, desenvolvimento e valorização profissional. 

C. Angariar novos associados. A divulgação da campanha de angariação de novos 

associados 

Atividades concretizadas 

Área de ação A. – Tentámos ao longo do ano de 2015 estabelecer parceria com as 

comunidades intermunicipais, mas não conseguimos, por falta de recetividade dos seus 

presidentes. 

Área de ação B. – A BAD colaborou nas seguintes ações: “O bom uso da informação: citar e 

referenciar”; “Preservação e conservação em arquivos: da teoria à prática; “Plano de 

Classificação Arquivístico para a Administração Local”. Este seminário apenas se realizou 

em Aveiro. 

Um evento que se revelou bem sucedido foi o encontro “Bibliotecas Públicas: que futuro?”. 

Este evento contou com cerca de 100 participantes. Não teve custos para a BAD, pois as 

instalações foram cedidas pela CCDRC e o coffee break foi cedido por duas empresas 

(Docelorvão e Caldas de Penacova).  

Estavam calendarizadas, algumas ações / seminários que não se realizaram devido ao 

número reduzido de inscrições, nomeadamente: “Descrição e Normalização arquivística”; 

“Curso de Catalogação”; “Curso de Indexação”; “Formatos de armazenamento de 

informação”. 
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Área de ação C. – Divulgámos a campanha de angariação de novos associados, quer 

através de contacto direto nos seminários / ações onde estivemos presentes, quer também 

através do apelo efetuado na internet. 

 

Delegação Regional do Norte 

 

A Delegação Regional do Norte desenvolveu atividades nas áreas da comunicação, da 

informação e da formação, procurando valorizar, os profissionais, através dessas ações. 

Área da Comunicação 

A comunicação é um processo fundamental entre a Delegação Regional do Norte e os seus 

associados e comunicar implica necessariamente interagir: dar a conhecer, recolher 

opiniões, debater, agir. A Delegação Regional do Norte deve ser um lugar de troca de 

informações, de experiências, de saberes e de mobilização. 

No ano de 2015, para além do estabelecimento de contactos com colegas e instituições, 

resposta a pedidos dirigidos à delegação e divulgação de informação diversa, através de 

vários canais, destaca-se: 

• Organização do Seminário “Software para bibliotecas e arquivos em open source: o 

caso do Koha e do ICA – Atom”, 11 de Setembro, Porto; 

• Colaboração na organização do I Seminário Norte de Portugal – Galiza sobre 

Bibliotecas: “Bibliotecas de fronteira na fronteira do futuro”, 29 de Maio, Valença; 

• Participação no “Encontro de Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação”, 

realizado a 30 de Abril, na Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão, no 

Porto.  

Área da Formação 

A formação constitui um dos pilares para o aumento das diversas competências dos 

profissionais, incrementando nos serviços nos quais estes se inserem, renovados saberes e 

maior inovação. 

Formação contínua 

• Foram planeadas várias ações de formação, mas algumas foram canceladas devido 

a um número insuficiente de inscritos.  

Seminários 

• “Ebooks em bibliotecas públicas e escolares: os meus outros livros”, Bruno Duarte 

Eiras, 28 de Maio, Arcos de Valdevez; 
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• “A gestão da biblioteca pública”, Aida Alves, 5 de Junho, Braga; 

• “Advocacia n@ sua biblioteca: porque deve envolver-se e como começar”, Marci 

Merola, 19 de Outubro, Porto; 

• “Linguagens documentais: linguagens combinatórias e categoriais”, Aida Alves, 13 de 

Novembro, Braga; 

• “Literacia da informação em contexto universitário”, Carlos Lopes, Tatiana Sanches e 

Isabel Andrade, 11 de Dezembro, Porto. 

 

Oficinas 

• “Aplicação do Plano de Classificação para a Administração Local”, Helena Neves, 29 

de junho a 1 de julho, Ponte de Lima; 

• “Aplicação do Plano de Classificação para a Administração Local”, Daniel Melo, 2 a 4 

de Dezembro, Porto; 

Parceria com Associação AFDM 

• “O acesso à informação de saúde: direitos, procedimentos e garantias”, Sérgio 

Pratas, 8 e 9 de Junho, Porto. 

Recursos da Delegação 

A Delegação está instalada numa sala graciosamente cedida pelo Arquivo Distrital do Porto 

mas tem reunido preferencialmente na Universidade Portucalense devido às condições mais 

vantajosas acordadas no protocolo assinado pelas duas instituições. 

 

Delegação Regional do Sul 

 

A Delegação Regional do Sul prosseguiu a promoção e divulgação dos arquivos e 

bibliotecas, na sua área de influência, através de contactos e participação em iniciativas 

locais e regionais, procurando o envolvimento dos profissionais nas atividades. 

Para melhor conhecer a visão que a sociedade tem dos profissionais de BAD, iniciou-se em 

2014 a preparação de um estudo ao qual se dará continuidade em 2016, para melhor 

conhecer a perceção que é tida das bibliotecas e arquivos, na região. Com a colaboração 

dos colegas Armanda Salgado e Gaspar Matos, foi realizada a fase de teste do questionário, 

em dois concelhos do Algarve. 

A campanha de novos associados de 2015 foi divulgada de forma sistemática, pelos 

profissionais da zona sul, por correio eletrónico e presencialmente, em todas as atividades 
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realizadas, ou em que a delegação sul participou, e teve oportunidades de comunicação e 

contacto com os profissionais. 

Foram efetuados alguns contactos, na zona sul, e enviadas duas propostas para 

estabelecer protocolos com vantagens para os associados. 

A Delegação Regional do Sul fomentou a dinamização dos encontros de trabalho do grupo 

das Bibliotecas Públicas do Algarve, tendo promovido a realização da 5ª reunião, que se 

realizou em Silves. 

Procurou-se manter e desenvolver a colaboração com as redes de arquivos existentes a sul, 

através do diálogo com os colegas e a participação em iniciativas de interesse. 

Do envolvimento dos profissionais ligados à Delegação Regional do Sul, nomeadamente os 

colegas Sónia Negrão, Tiago Barão, Armanda Salgado e Filipa Medeiros, nos grupos de 

trabalho existentes, resultou a participação desta delegação, nos trabalhos a nível nacional. 

A colega Sónia Negrão efetuou pesquisa, levantamento e recolha de dados e imagens, 

relativas aos distritos de Beja e Faro, para alimentar e atualizar os dados do Diretório dos 

Arquivos. 

Não foi possível concretizar a organização de uma atividade em torno da motivação e 

coaching, de promoção de dinâmicas entre os profissionais BAD da região, pois dos 

contactos realizados, obtiveram-se orçamentos demasiado elevados, que significariam 

inscrições caras para os eventuais participantes. Por outro lado, algumas bibliotecas 

públicas da região (Faro, Loulé, Tavira) promoveram uma atividade semelhante, orientada 

por uma formanda de coaching, que, para concluir a certificação do seu desempenho, 

ofereceu essa formação, na qual participaram as equipas das bibliotecas envolvidas, entre 

outros participantes. 

Em conjunto com a Raalg-Rede de Arquivos do Algarve, a DRS participou na organização 

do seminário sobre “AtoM: work in progress” (14 março) e o Encontro de Arquivos do 

Algarve (29 e 30 de maio). 

A presidente da Delegação Regional do Sul participou no “IV Encontro Partilhar Leituras”, na 

Biblioteca Municipal de Faro, a 21 de abril, onde apresentou uma comunicação sobre “A 

Inclusão em Bibliotecas Portuguesas”. 
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5. Relações internacionais com outras estruturas 

associativas  

Ao longo do ano de 2015, a BAD manteve contactos com diversas associações e estruturas 

internacionais na área das Bibliotecas e dos Arquivos. Para além da atividade decorrente do 

facto de ser membro de diversas associações internacionais – IFLA, ICA, EBLIDA – a BAD 

estabeleceu também contactos com outras entidades.  

No âmbito destes contactos, a BAD divulgou inúmeras atividades, newsletters, notícias e 

tomadas de posição diversas de entidades internacionais. 

EBLIDA (European Bureau of Library Information and Documentation Associations) 

• Apoio ao relatório da eurodeputada Julia Reda sobre a revisão do Copyright na União 

Europeia [fevereiro]; 

• Apoio e divulgação da tomada de posição conjunto EBLIDA/EGCIS sobre a literacia na 

europa [fevereiro]; 

• Apoio ao documento da EBLIDA/IFLA apresentado às Nações Unidas sobre a revisão 

do Copyrigh [março]; 

• Participação no questionário da EBLIDA/Comissão Europeia sobre educação digital e 

copyright na União Europeia [março]; 

• Apoio ao Manifesto de Londres [março]; 

• Voto de apoio para o novo Governing Board da IFLA [abril]; 

• Apoio à Declaração de Haia sobre conteúdo digital [maio]; 

• Apoio ao voto no INFOSOC junto dos eurodeputados portugueses para que apoiem o 

relatório sobre revisão do copyright da autoria de Julia Reda [junho]; 

• Apoio na declaração conjunta EBLIDA/Associações nacionais junto do Parlamento 

Europeu sobre o papel das bibliotecas no auxílio à crise dos refugiados [setembro]; 

IFLA (International Federation of Library Associations and Institutions) 

• Não foi possível enviar uma delegação ao 81º WLIC da IFLA, realizado de 15 a 21 de 

agosto, na Cidade do Cabo (África do Sul) em virtude das dificuldades financeiras.  

• No âmbito do 12º Congresso Nacional recebemos 2 representantes da IFLA Jennefer 

Nicholson e Glória Perez-Salmerón para participarem em conferências e painéis. 

ICA (International Council on Archives) 

• Não foi possível enviar uma delegação à Conferência Anual do ICA, que decorreu em 

Reykiavik (Islândia) de 28 e 29 de Setembro, em virtude das dificuldades financeiras.  
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ALA (American Libray Association) 

• No âmbito do 12º Congresso Nacional tivemos a presença da responsável pela área de 

Advocacy da ALA (American Libray Association) que realizou uma conferência e 

participou em eventos pré-congresso. 

 

Em abril de 2015, foi assinado um protocolo de colaboração com a Associação de 

Bibliotecas, Arquivos, Museus e Documentação da Galiza (BAMAD). 

Destaca-se, o facto da BAD ter sido até Maio de 2015, membro do Conselho Executivo da 

EBLIDA, altura em que decorreram novas eleições para este órgão. 
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6. Setor Editorial 

Os diversos aspetos do trabalho do Sector Editorial da BAD podem ser considerados como 

tendo genericamente cumprido os seus objetivos, com base nos dados fornecidos nas 

secções seguintes. Os indicadores apontam para um incremento quantitativo da informação 

produzida nas diversas instâncias, utilizando quase exclusivamente formatos eletrónicos. 

Estes incrementos são também visíveis na receção da informação, significando muito 

claramente um aumento do nosso impacto entre os associados, os profissionais e na 

sociedade em geral. 

Prémio Raul Proença 

O Prémio Raúl Proença foi instituído pela BAD em 2008 e conta desde o início com o apoio 

da DGLAB. Ao longo deste ano de 2015 foi feito um esforço parcialmente sucedido para 

fazer coincidir o ano da edição do Prémio com o ano civil em curso.  

No dia 14 de Março de 2015, o Prémio Raul Proença, edição de 2013, foi entregue à 

vencedora, Tatiana Luena Baptista e Sanches, que concorreu com o trabalho intitulado «O 

contributo da literacia da informação para a pedagogia universitária: um desafio para as 

bibliotecas académicas», em cerimónia que teve lugar na Biblioteca Nacional de Portugal. 

O prémio, com o valor pecuniário de 2.500 euros, foi entregue por José Manuel Cortês, 

diretor-geral da Direção Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, entidade que o 

patrocina. A apresentação da vencedora e do respetivo trabalho foi feita por José António 

Calixto, membro da Comissão Executiva da BAD, responsável pelo Sector Editorial e, nessa 

qualidade, igualmente membro do júri que o escolheu. 

Ainda em 2014, no dia 29 de Dezembro o Conselho Diretivo Nacional da BAD anunciara 

nova fase de candidaturas, referente à edição desse mesmo ano, fase que encerrou no dia 

31 de março de 2015. 

O júri do Prémio Raul Proença 2014 (PRP), constituído por Maria Alexandra Lourenço, 

presidente da Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas 

(BAD) e que, por inerência de funções, preside a este júri, Rosa Midões Domingues, em 

representação da Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, José António 

Calixto, vogal do Sector editorial da BAD, Carlos Guardado da Silva e Carlos Alberto Lopes, 

nomeados pelo Conselho Técnico da Associação, nos termos do ponto 5.1 do regulamento 

do Prémio, reuniu a 16 de Junho e a 30 de Setembro de 2015, às 18.00 horas, na sede da 
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BAD, na Rua Morais Soares, em Lisboa, para avaliar os trabalhos concorrentes ao Prémio 

Raul Proença 2014. 

O júri decidiu atribuir o Prémio Raul Proença, edição 2014, ao trabalho «Óculos, coque e 

Shhh! : Um olhar sobre a auto-imagem e o estereótipo do bibliotecário em Portugal», da 

autoria de Sílvia Isabel Pinto Cardoso. 

A entrega do Prémio Raul Proença, edição de 2014, teve lugar no dia 21 de Outubro de 

2015, às 17:45 horas no auditório da Universidade de Évora, e contou com a presença de 

Silvestre Lacerda, Diretor Geral do Livro dos Arquivos e das Bibliotecas. A cerimónia contou 

com intervenções do Diretor-Geral da DGLAB e da vencedora, que foi apresentada por 

Manuela Barreto Nunes, convidada para o efeito pela BAD. 

Cadernos BAD  

A revista “Cadernos BAD” teve em 2015, um único número publicado, devido em grande 

parte à necessidade de concentrar esforços no Congresso que teve lugar em Outubro. 

Foi publicado um número em finais de Julho com um total de 226 páginas, constituído por 

17 textos, com 6 na secção “Artigos”, 5 em “Ensaios, Estudos e Projetos, e 2 em “Leituras”. 

Foi utilizada pela primeira vez a funcionalidade do sistema de publicação eletrónica da BAD, 

que permite apresentar todo o texto dos Cadernos num único ficheiro PDF que foi enviado 

aos associados por correio eletrónico no mesmo dia em que a revista ficou disponível em 

linha. 

Notícia BAD 

Os resultados do trabalho desenvolvido pelo nosso jornal eletrónico “Notícia BAD” podem 

ser avaliados em termos quantitativos por alguns dados essenciais. Para maior clareza e 

compreensão convirá apresentar esses dados no contexto evolutivo dos últimos anos, ou 

seja desde que o jornal passou a ter uma edição eletrónica regular. Veja-se a tabela abaixo. 

Importa, desde logo, salientar a evolução do número de notícias publicadas, que em 2015, 

atingiu o número de 353, ou seja, em dois anos o número de textos publicados mais do que 

duplicou. 
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No que diz respeito à leitura do jornal, dados diversos, obtidos através do Google Analytics, 

confirmam uma tendência contínua e crescente na leitura do mesmo e refletem mesmo o 

aumento do número de notícias. O número de utilizadores aumentou de 23.527 em 2013 

para 31.443 em 2014 e 39.075 em 2015. O número de sessões cresceu de 39.137 para 

52.197 e daí para 64.764 no último ano. Em paralelo, também as visualizações cresceram 

de 83.286 para 109.300 e daí para 120.593 em 2015.  

Registe-se, também, que embora 86,4% dos nossos leitores estejam em Portugal, há 

também um interesse razoável no Brasil ondem se localizam 8,2%. Contudo, somos 

também lidos em Espanha, Estados Unidos, Angola, e Moçambique entre outros, embora 

residualmente.  
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As atividades e iniciativas da BAD, em particular os encontros e o calendário da formação, 

naturalmente, beneficiaram da divulgação feita no “Notícia BAD” em função da facilidade e 

rapidez na publicação de conteúdos e da boa propagação desses conteúdos pela web. Uma 

preocupação constante foi a de partilhar as publicações do jornal nas redes sociais, 

nomeadamente no Facebook (quer no da Associação quer no dos grupos de trabalhos e 

outros da área) e no Twitter. O aumento de notícias originárias das bibliotecas e dos 

arquivos contribuiu significativamente para a melhoria dos indicadores. 

Para além destas formas de divulgação das notícias, tem sido mantido, com regularidade, o 

envio por correio eletrónico de alertas por cada nova publicação a todos os subscritores da 

mesma, independentemente de serem ou não associados. Sempre que se justificou, ou 

seja, sempre que um número significativo de notícias estava disponível, foi publicada a 

Newsletter “Notícia BAD” que teve um total de 25 publicações em 2015. O número de 

subscritores desta newsletter tem tido também um crescimento permanente e atualmente 

ronda os 1600.  

No contexto das atividades editoriais e no sentido de desenvolver competências na área de 

escrita jornalística, teve lugar no dia 24 de Março de 2015, um webinar sobre “Escrita 

jornalística para profissionais BAD: do acontecimento à notícia”. Esta formação foi 

ministrada por Cláudia Henriques, CIMJ – FCSH/UNL, e teve um total de 40 participantes. 

Site e gestão dos recursos web 

A necessária reconfiguração do atual site da BAD num portal integrador dos vários recursos 

online da associação não foi possível concluir em 2015. Foram realizados alguns 

desenvolvimentos, mas manifestamente escassos para a dimensão da tarefa. A 

necessidade de manutenção de outros recursos online e de comunicação contribuiu para a 

incapacidade de realizar a iniciativa urgente de disponibilizar um novo portal web para a 

BAD. No entanto, o atual site foi sendo atualizado sempre que necessário continuando a ter 

níveis de consulta bastante elevados. O recurso ao Notícia BAD para maior disseminação 

de algumas das atividades e complementaridade do site foi realizado sempre que 

necessário. 

Na gestão de recursos web destacam-se as seguintes ações: 

Site atual – www.apbad.pt: foi assegurada a manutenção e atualização dos conteúdos. 

Notícia BAD – www.bad.pt/noticia: manutenção e atualização do sistema de gestão de 

conteúdos e tarefas de proteção de spam. 

http://www.apbad.pt/
http://www.bad.pt/noticia
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Publicações BAD – www.bad.pt/publicacoes: foi atualizada a versão do sistema OJS e 

incluído um novo número das Atas dos Congresso BAD. 

Ebooks BAD – www.bad.pt/ebooks: foi testado o sistema Open Monograph Press do PKP 

para serviço de coleções de ebooks da BAD.  

Diretório BAD – www.bad.pt/diretorio: manutenção e atualização do sistema de gestão de 

conteúdos do diretório e integração de duas novas categorias de informação: Arquivos 

Municipais e Bibliotecas da Administração Central. 

Elearning BAD – www.bad.pt/elearning: foi disponibilizado e mantido o sistema Moodle para 

serviço aos formadores e formandos do elearning BAD. Foram integrados neste sistema e 

disponibilizados em exclusivo para os associados todos os conteúdos (gravações) dos 

webinars BAD realizados desde 2012 (50 webinars de 2012 a 2015). 

Congresso BAD – www.bad.pt/12congresso: foi gerido e atualizado o site que serviu de 

suporte a toda a atividade de promoção e organização do congresso. 

Catálogo da Biblioteca – http://catalogo.bad.pt: foi atualizada a versão do sistema do 

catálogo e consequente integração do OPAC no serviço de descoberta da EBSCO. 

Serviço de descoberta – está disponível em exclusivo para os associados o serviço de 

descoberta da EBSCO com integração do conteúdo do catálogo. 

http://www.bad.pt/publicacoes
http://www.bad.pt/ebooks
http://www.bad.pt/diretorio
http://www.bad.pt/elearning
http://www.bad.pt/12congresso
http://catalogo.bad.pt/
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7. Setor de Formação 

 

A BAD continua a adotar anualmente uma política de formação que visa, acima de tudo, 

responder às reais necessidades de formação contínua dos profissionais da informação 

(área 322) apostando no reforço dessa atividade formativa através da consolidação do 

processo de colaboração, quer por auscultação direta quer por iniciativa dos Grupos de 

Trabalho, que através de propostas e modelos de formação visam contribuir para uma mais 

diversificada e inovadora oferta, quer em termos de modalidade de ensino e de 

aprendizagem (presencial e/ou em e-learning) quer em termos de temáticas.  

Nesse sentido, e apesar dos vários constrangimentos impostos pela situação económica, 

pode-se constatar uma execução significativa dos projetos planeados que foram 

implementados e analisados visando a sua futura melhoria. 

Com o processo de Certificação da Formação pela DGERT, a BAD passou a designar a sua 

atividade formativa, desenvolvida até então nas vertentes de “formação acreditada” e 

“formação não acreditada”, como “ações de formação certificada” e “ações técnicas”, 

entendendo-se por:  

¶ Ações de Formação Certificada - toda a formação contínua, organizada e 

desenvolvida dentro da área 322 para a aquisição de competências, sendo como tal, 

validada através de um processo de avaliação final que confere ao formando um 

certificado de formação profissional emitido na plataforma SIGO. 

¶ Ações Técnicas – todas as ações desde seminários, workshops, entre outros, de 

cariz técnico e informativo, desenvolvidas com o objetivo de informar, esclarecer e 

atualizar os conhecimentos numa determinada temática. Estas ações não carecem 

de abertura de um Dossier Técnico Pedagógico (DTP). Não obstante, são registadas 

as presenças para controlo interno; é pedido aos participantes que avaliem a 

qualidade da intervenção e no final é entregue um certificado de presença sob a 

forma de declaração de participação. 

Ações de Formação Certificada 

Verificou-se uma oferta de quarenta (40) ações de formação, correspondendo a um total de 

oitocentos e sessenta e oitos horas (868), distribuídas por várias áreas de intervenção 

profissional: dezassete (17) ações de formação na área de biblioteca e documentação, 
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correspondendo a 42% da oferta; catorze (14) ações de formação na área de arquivo, 

correspondendo a 35% da oferta e nove (9) ações de formação MIX 

(biblioteca/documentação + arquivo), correspondendo a 23% da oferta. 

 

A distribuição da oferta formativa por áreas geográficas foi a seguinte: 

REGIÃO GRANDE LISBOA – oferta de vinte e nove (29) ações de formação, distribuída por 

áreas de intervenção profissional: treze (13) ações de Biblioteca/ Documentação, 

correspondendo a 45% da oferta para a região em análise; nove (9) ações de Arquivo, 

correspondendo a 31% da oferta para a região em análise; sete (7) ações MIX 

(biblioteca/documentação + arquivo), correspondendo a 24% da oferta para esta região. 

REGIÃO CENTRO – Oferta de duas (2) ações de formação, distribuída por áreas de 

intervenção profissional: uma (1) ação de Biblioteca/ Documentação, correspondendo a 50% 

da oferta para a região em análise; nenhuma (0) ação de formação de Arquivo, 

correspondendo a 0% da oferta para a região em análise; uma (1) ação MIX( 

biblioteca/documentação + arquivo), correspondendo a 50% da oferta.  

REGIÃO NORTE – Oferta de duas (2) ações de formação, distribuída por áreas de 

intervenção profissional: duas (2) ações de Biblioteca/ Documentação, correspondendo a 

100% da oferta para a região em análise; nenhuma (0) ação de formação de Arquivo, 

correspondendo a 0% da oferta para a região em análise; nenhuma (0) ação MIX( 

biblioteca/documentação + arquivo), correspondendo a 0% da oferta. 

REGIÃO SUL – Oferta de duas (2) ações de formação, distribuída por áreas de intervenção 

profissional: uma (1) ação de Biblioteca/ Documentação, correspondendo a 50% da oferta 

para a região em análise; uma (1) ação de formação de Arquivo, correspondendo a 50% da 

oferta para a região em análise; nenhuma (0) ação MIX( biblioteca/documentação + 

arquivo), correspondendo a 0% da oferta. 

REGIÃO AÇORES – Oferta de cinco (5) ações de formação, distribuídas por áreas de 

intervenção profissional: nenhuma (0) ação de Biblioteca/ Documentação, correspondendo a 

25% da oferta para a região em análise; quatro (4) ações de formação de Arquivo, 

correspondendo a 80% da oferta para a região em análise; uma (1) ação MIX( 

biblioteca/documentação + arquivo), correspondendo a 20% da oferta para esta região. 
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Em termos de execução de ações comparativamente com o planeado no que se refere ao 

plano de formação acima enunciado pode-se constatar que, do volume de formação 

contínua prevista, se realizou apenas 47,5%.  

Esta percentagem reflete, por um lado, o cancelamento de algumas ações em virtude da 

ausência de inscrições, e por outro lado, o facto de a BAD apostar estrategicamente num 

plano de formação com uma vasta oferta formativa que à priori poderá não ser 

desenvolvido, mas que assegura aos associados e profissionais uma preocupação com o 

seu aperfeiçoamento contínuo. 

Taxa de realização e não realização de ações de formação por regiões 
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O quadro que abaixo se apresenta ilustra o volume de formação contínua realizada. 

Volume de formação contínua realizada 

 

Áreas 

funcionais 
 

 

 
 

 

Biblioteca / 

Documentação 

 Horário 

pós-

laboral 

Formação MIX 

(Arquivo + 

Biblioteca) 

 

 

Arquivo 
 

Horário 

laboral REGISTO DA EXECUÇÃO FÍSICA DA AÇÃO 
AÇÃO 

REALIZADA                                                  

X 

N
º 

A
ç
õ

e
s 

AÇÃO DE 

FORMAÇÃO 

REGISTO DA 

EXECUÇÃO FÍSICA 
DA AÇÃO 

Nº 

HORAS 
FORMADOR(A) DATA LOCAL 

1
 

IMPLEMENTAÇÃO E 

GESTÃO DE 

SERVIÇOS DE 

INFORMAÇÃO: 

PROCEDIMENTOS E 

ESTRATÉGIAS EM 

BIBLIOTECAS 

X 9 FORMANDOS 12 FILIPA MEDEIROS 

18 DE 

JUNHO A 

19 DE 

JUNHO 

LISBOA 

1
 

O DIREITO DE 

ACESSO AOS 

ARQUIVOS E 

REGISTOS 

ADMINISTRATIVOS 

X 12 FORMANDOS 18 SÉRGIO PRATAS 
27 A 29 DE 

ABRIL 
LISBOA 

1
 

IMPLEMENTAÇÃO DE 

PROGRAMAS DE 

CONSERVAÇÃO 

PREVENTIVA EM 

BIBLIOTECAS E 

ARQUIVOS ï 

PRINCÍPIOS GERAIS 

X 6 FORMANDOS 14 TERESA LANÇA 
16 E 17 DE 

NOVEMBRO 
LISBOA 

1
 INTRODUÇÃO À 

CLASSIFICAÇÃO X 7 FORMANDOS 21 FILIPA MEDEIROS 
5 A 7 DE 

MAIO 
LISBOA 

2
 

INTRODUÇÃO À 

ARQUIVÍSTICA X 

CURSO 

COMPLETO 

INICIADO COM 

10 FORMANDOS 

E 5 MÓDULOS 

AVULSOS COM 15 

FORMANDOS 

80 

HELENA NEVES; 

RUI PAIXÃO; 

CLARA BRANCO; 

PAULA UCHA 

6 DE ABRIL A 

6 DE MAIO 
LISBOA 

INTRODUÇÃO À 

ARQUIVÍSTICA X 

CURSO 

COMPLETO 

INICIADO COM 9 

FORMANDOS e 3 

MÓDULOS 

AVULSOS COM 3 

FORMANDOS 

80 

HELENA NEVES; 

RUI PAIXÃO; 

CLARA BRANCO; 

PAULA UCHA 

3 DE 

NOVEMBRO 

A 15 DE 

DEZEMBRO 

LISBOA 

1
 

PRESERVAÇÃO DE 

COLEÇÕES DE 

FOTOGRAFIA 
X 12 FORMANDOS 6 SÓNIA CASQUIÇO 8 DE ABRIL LISBOA 
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Áreas 

funcionais 
 

 

 
 

 

Biblioteca / 

Documentação 

 Horário 

pós-

laboral 

Formação MIX 

(Arquivo + 

Biblioteca) 

 

 

Arquivo 
 

Horário 

laboral REGISTO DA EXECUÇÃO FÍSICA DA AÇÃO 
AÇÃO 

REALIZADA                                                  

X 

N
º 

A
ç
õ

e
s 

AÇÃO DE 

FORMAÇÃO 

REGISTO DA 

EXECUÇÃO FÍSICA 
DA AÇÃO 

Nº 

HORAS 
FORMADOR(A) DATA LOCAL 

1
 

INDEXAÇÃO E 

RECUPERAÇÃO DE 

INFORMAÇÃO ï 

NÍVEL 1 

X 5 FORMANDOS  21 FILIPA MEDEIROS 
23 A 25 DE 

SETEMBRO 
LISBOA 

1
 

UNIMARC: FORMATO 

BIBLIOGRÁFICO E 

FORMATO 

AUTORIDADES 

X 13 FORMANDOS 24 

MARIA 

MARGARIDA 

LOPES 

9 A 12 DE 

NOVEMBRO 
LISBOA 

2
 

INTRODUÇÃO ÀS 

TÉCNICAS 

DOCUMENTAIS 
X 

CURSO 

COMPLETO COM 

17 FORMANDOS 

E 
4 MÓDULOS 

AVULSOS COM 6 

FORMANDOS 

80 

 

SILVANA 

OLIVEIRA / CARLA 

PROENÇA / FILIPA 

MEDEIROS / JOÃO 

CARLOS OLIVEIRA 

/ MIGUEL MIMOSO 

CORREIA 

13 DE MAIO 

A 25 DE 

JUNHO 

LISBOA 

INTRODUÇÃO ÀS 

TÉCNICAS 

DOCUMENTAIS 
X 

CURSO 

COMPLETO 

INICIADO COM 9 

FORMANDOS E 5 

MÓDULOS 

AVULSOS COM 9 

FORMANDOS 

80 

 

SILVANA 

OLIVEIRA / CARLA 

PROENÇA / FILIPA 

MEDEIROS / JOÃO 

CARLOS OLIVEIRA 

/ MIGUEL MIMOSO 

CORREIA 

3 DE 

NOVEMBRO 

A 15 DE 

DEZEMBRO 

LISBOA 

1
 

FORMATOS PDF - 

PORTABLE 

DOCUMENT FORMAT 

- E PDF/A - ARQUIVO 

DE LONGA DURAÇÃO 

DE DOCUMENTOS 

DIGITAIS 

X 13 FORMANDOS 12 
FERNANDO 

ANTUNES VAJÁ 

3 E 4 

DEZEMBRO 
LISBOA 

1
 

METODOLOGIA PARA 

A ELABORAÇÃO DE 

RELATÓRIOS DE 

AVALIAÇÃO DE 

DOCUMENTAÇÃO 

ACUMULADA 

X 8 FORMANDOS 14 PAULA UCHA 
3 E 4 DE 

JUNHO 
LISBOA 
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Áreas 

funcionais 
 

 

 
 

 

Biblioteca / 

Documentação 

 Horário 

pós-

laboral 

Formação MIX 

(Arquivo + 

Biblioteca) 

 

 

Arquivo 
 

Horário 

laboral REGISTO DA EXECUÇÃO FÍSICA DA AÇÃO 
AÇÃO 

REALIZADA                                                  

X 

N
º 

A
ç
õ

e
s 

AÇÃO DE 

FORMAÇÃO 

REGISTO DA 

EXECUÇÃO FÍSICA 
DA AÇÃO 

Nº 

HORAS 
FORMADOR(A) DATA LOCAL 

1
 

O ATENDIMENTO NAS 

BIBLIOTECAS: 

TÉCNICAS, 

ESTRATÉGIAS E 

ANÁLISE DE 

COMPORTAMENTOS 

X 14 FORMANDOS 14 
ANTÓNIO SÁ 

SANTOS 

30 DE 

NOVEMBRO 

E 1 DE 

DEZEMBRO 

LISBOA 

1
 

IDENTIFICAÇÃO DE 

PROCESSOS DE 

NEGÓCIO NO ÂMBITO 

DA CONSTRUÇÃO DE 

PLANOS DE 

CLASSIFICAÇÃO 

CONFORMES À 

MACROESTRUTURA 

FUNCIONAL   

X 14 FORMANDOS 14 NATÁLIA ANTÓNIA 
1 E 2 DE 

OUTUBRO 
LISBOA 

1
 

AS PÁGINAS 

INSTITUCIONAIS NAS 

REDES SOCIAIS 
X 6 FORMANDOS 12 

DÁLIA 

GUERREIRO E 

ISABEL ROQUE 

4 E 5 DE 

NOVEMBRO 
LISBOA 

1
 

O SERVIÇO DE 

REFERÊNCIA: 

ORGANIZAÇÃO E 

GESTÃO 

X 7 FORMANDOS 21 
ANTÓNIO SÁ 

SANTOS 

5 A 7 DE 

OUTUBRO 
LISBOA 

1
 

LIVRO ANTIGO: 

DESCRIÇÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

NORMALIZADA 

X 10 FORMANDOS 30 

PEDRO ESTÁCIO, 

FERNANDA 

SANTOS 

2 A 6 DE 

NOVEMBRO 
LISBOA 

1
 

DESENHO E 

IMPLEMENTAÇÃO DE 

UM PROJETO DE 

DIGITALIZAÇÃO ï 

PASSOS A DAR, 

CUIDADOS A TER, 

ERROS A NÃO 

COMETER 

X 10 FORMANDOS 12 
FERNANDO 

ANTUNES VAJÁ 

26 E 27 DE 

NOVEMBRO 
LISBOA 

 

Assim, das quarenta (40) ações de formação programadas foram realizadas dezanove (19), 

distribuídas da seguinte forma e todas elas realizadas na região da Grande Lisboa: 

¶ Nove (9) ações de formação na área de Biblioteca e Documentação correspondendo 

a 47% do total das realizadas; 

¶ Seis (6) ações de formação na área de Arquivo, correspondendo a 32% do total das 

realizadas; 

¶ Quatro (4) ações de formação MIX (biblioteca e documentação + arquivo), 

correspondendo a 21% do total das realizadas. 
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No total, 224 formandos frequentaram ações de formação em todo o país, com a seguinte 

repartição geográfica: 

• Lisboa: 159 formandos 

• DR Norte: 0 formandos 

• DR Centro: 0 formandos 

• DR Sul: 0 formandos 

• DR Açores: 0 formandos 

Número de formandos por regiões 

224

0 0 0 0

224

0

50

100

150

200
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Lisboa Norte Centro Sul Açores TotalN.º FORMANDOS

 

Formação dirigida a entidades 

Dos trinta e quatro (34) pedidos de propostas de formação dirigida solicitados por 10 

instituições diferentes, três (3) foram adjudicadas em 2015, tendo-se, assim, realizado as 3 

ações de formação dirigida. 

Uma (1) dessas ações realizou-se em Portugal Continental (Sintra) e duas (2) nos Açores 

nas instalações das respetivas entidades e na sede da BAD-Delegação Regional Açores. No 

total, em 2015, frequentaram as 3 ações de formação dirigida 49 formandos, tendo sido 

todas as suas inscrições efetuadas através das instituições requerentes. 
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 Ações de formação dirigida 

AÇÃO DE FORMAÇÃO 

N.º 

FORMANDOS 
Nº HORAS FORMADOR DATA  ENTIDADE LOCAL 

Inser  

 

 

b
ib

lio
te

c
a 

IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO DE 

SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO: 

PROCEDIMENTOS E ESTRATÉGIAS EM 

BIBLIOTECAS 

15 21 
MARIA JOÃO 

MOCHO 

6 A 8  
JULHO 

CEFAPA 
PONTA 

DELGADA 

 

Ações Técnicas  

A oferta de ações técnicas da BAD em 2015, tendo como público-alvo os profissionais das 

áreas de biblioteca, documentação e arquivo (nível técnico superior e assistente técnico), 

visou proporcionar uma atualização científica e técnica a esses profissionais com um preço 

reduzido e foi coordenada pela CNF em articulação com a vogal do CDN na área da 

formação, tendo tido o apoio das Delegações Regionais, dos Grupos de Trabalho da BAD e 

do tutor respetivo no caso da formação à distância. 

O formato da oferta e a execução física das diferentes ações técnicas (sempre dependente 

do número de participantes e da confirmação da disponibilidade do formador) traduziu-se da 

seguinte forma: 

¶ Ciclo de seminários 

Tratando-se de ações de curta duração, com uma carga horária mínima de três horas e 

máxima de 6 horas e com realização em horário laboral em dias úteis, esta oferta formativa 

abrangeu a região de Lisboa, a região Norte, Centro e a região Sul e realizou-se em várias 

instalações de instituições que apoiaram esta oferta formativa, nomeadamente a Biblioteca 

Nacional de Portugal. 

b
ib

lio
te

c
a 

CLASSIFICAÇÃO E INDEXAÇÃO:  

RECICLAGEM 
14 12 FILIPA MEDEIROS 

12 E 13 

OUTUBRO 

2015 

 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE SINTRA 

SINTRA 

a
rq

u
iv

o 

ARQUIVO, ORGANIZAÇÃO E 

MANUTENÇÃO - AVANÇADO  
20 28 CLÁUDIA SANTOS 

16 A 19 

JUNHO 
CEFAPA 

PONTA 

DELGADA 
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Dos vinte seminários programados foram realizados catorze (6 em Lisboa, 5 na região norte, 

1 na região centro e 2 na região sul), correspondendo a um total de setenta e quatro horas, 

tendo-se contado com a presença de 202 formandos.  

Semin§rio ñDo foco ao fluir: tendências de futuro para as bibliotecasò  

Formadora: Tatiana Sanches 

Datas: 15 de abril de 2015 

Carga horária: 3h 

Nº de participantes: 22 

 

Seminário ñO bom uso da informação: citar e referenciarò  

Formadoras: Andrea Martins e Bella Nolasco 

Datas: 29 de abril de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 11 

 

Semin§rio ñBibliotecas e humanidades digitaisò  

Formadora: Dália Guerreiro 

Datas: 29 de abril de 2015 

Carga horária: 3h 

Nº de participantes: 14 

 

Semin§rio ñA representação da informação e os sistemas de organização do conhecimento nos museusò  

Formadoras: Natália Jorge e Filipa Medeiros 

Datas: 08 de maio de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 16 

 

Semin§rio ñEbooks em bibliotecas públicas e escolares: os meus outros livrosò  

Formador: Bruno Duarte Eiras 

Datas: 28 de maio de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 21 

 

Semin§rio ñBibliotecas em Portugal: da idade média ao liberalismoò  

Formadora: Fernanda Campos 

Datas: 27 de maio de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 11 
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Semin§rio ñA gestão da biblioteca públicaò  

Formadora: Aida Alves 

Datas: 5 de junho de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 8 

 

Semin§rio ñModelação de processos de negócioò  

Formador: Rafael António 

Datas: 2 de outubro de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 15 

 

Semin§rio ñComo gerir a informação arquivística nas autarquias locais: a avaliação documental e a 

implementação do PCIAAL - abordagem práticaò  

Formadores: António Monteiro, Isabel Salvado, Nuno Marques, Sónia Negrão 

Datas: 07 de outubro de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 16 

 

Semin§rio ñAdvocacia n@ sua biblioteca: porque deve envolver-se e como começarò  

Formadora: Marci Merola 

Datas: 19 de outubro de 2015 

Carga horária: 2h 

Nº de participantes: 13 

 

Semin§rio ñO livro antigo na era digitalò  

Formadores: Dália Guerreiro e Isabel Roque 

Datas: 11 de novembro de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 9 

 

Semin§rio ñLinguagens documentais: linguagens combinatórias e categoriais ò  

Formadores: Aida Alves 

Datas: 13 de novembro de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 16 
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Semin§rio ñMarketing digital: monitorização e avaliação da web social, eis a questão!ò  

Formadores: Maria Armanda Salgado 

Datas: 18 de novembro de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 13 

 

Semin§rio ñLiteracia da informação em contexto universitárioò  

Formadores: Carlos Lopes, Tatiana Sanches e Isabel Andrade 

Datas: 11 de dezembro de 2015 

Carga horária: 6h 

Nº de participantes: 17 

Número de seminários realizados 

 

¶ E-learning 

Com esta oferta formativa procurou-se responder a necessidades reais das instituições e 

profissionais, permitindo a adequação de ritmos formativos, a viabilização de formação a 

quem tem maior dificuldade em se ausentar do local de trabalho, fazendo desaparecer 

custos e inconvenientes associados às deslocações. 

Nesta fase “piloto” verificou-se uma oferta de quatro (4) cursos em e-learning, 

correspondendo a um total de noventa e sete horas tendo participado 55 formandos. 

 

“A Publicação Científica e Académica com o Open Journal System”   

Formadores: Pedro Príncipe e José Carvalho 

Datas: 25 de fevereiro a 25 de março de 2015 

Carga horária: 24h – 4 semanas 

Nº de participantes: 16 
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 “Descrição bibliográfica normalizada de documentos utilizando a ISBD”  

Formadora: Carla Proença 

Datas: 8 de abril a 6 de maio de 2015 

Carga horária: 28h – 4 semanas 

Nº de participantes: 16 

 

ñPassaporte para a indexação” 

Formadora: Filipa Medeiros 

Datas: 11 a 29 de maio de 2015 

Carga horária: 21h – 3 semanas 

Nº de participantes: 16  

 

“A Publicação Científica e Académica com o Open Journal System”  

Formadores: Pedro Príncipe e José Carvalho 

Datas: 3 de novembro a 4 de dezembro de 2015 

Carga horária: 24h – 4 semanas 

Nº de participantes: 10  

 

¶ Webinars 

Criada com o objetivo geral de promover o desenvolvimento dos profissionais de informação 

e documentação e de oferecer novos serviços aos associados esta oferta funciona como um 

serviço coordenado no âmbito do CDN com dinamização dos grupos de trabalho, com 

particular responsabilidade do grupo de trabalho das TIC. As sessões em linha têm o 

número máximo de 50 participantes em simultâneo. 

Verificou-se uma oferta de seis (6) webinars em linha, correspondendo a um total de seis 

horas. Todos os webinars programados foram realizados tendo tido a participação total de 

229 formandos. 

 

Curso “Literacia dos media”   

Formador(es): Sara Pereira 

Datas: 20 de janeiro de 2015 

Carga horária: 1 hora 

Nº de participantes: 28 

 

Curso “Tudo sobre licenças Creative Commons” 

Formador(es): Teresa Nobre 
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Datas: 03 de fevereiro de 2015 

Carga horária: 1 hora 

Nº de participantes: 47 

 

Curso “Apresentação dos documentos de referência para Bibliotecas Escolares traduzidos 

pelo GT-BE” 

Formador(es): Tatiana sanches, Fátima Bonzinho e Ana Novo 

Datas: 10 de fevereiro de 2015 

Carga horária: 1 hora 

Nº de participantes: 38 

 

Curso “Escrita jornalística para profissionais BAD: do acontecimento à notícia” 

Formador(es): Cláudia Henriques 

Datas: 24 de março de 2015 

Carga horária: 1 hora 

Nº de participantes: 40 

 

Curso “Segurança e protecção de dados na Cloud” 

Formador(es): Luís Filipe Antunes e Manuel Eduardo Correia 

Datas: 26 de março de 2015 

Carga horária: 1 hora 

Nº de participantes: 39 

 

Curso “Uso das redes sociais nas bibliotecas e nos arquivos” 

Formador(es): Maria Armanda Salgado 

Datas: 19 de maio de 2015 

Carga horária: 1 hora 

Nº de participantes: 37  

 

¶ Oficinas 

Este novo formato de ação técnica, orientado por um especialista, tem como objetivo 

aprofundar de forma prática um tema específico e enfatizar a troca de ideias, a 

demonstração e aplicação de técnicas, com apresentação de casos práticos. Pretende-se, 

assim, que o formando passe do saber ao fazer, ficando habilitado a desenvolver/aplicar 

determinada técnica. 
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Esta oferta formativa abrangeu a região de Lisboa, a região Norte, Centro e a região Sul, 

tendo tido lugar nas instalações de várias instituições que apoiaram esta oferta formativa. 

Das dez oficinas programadas, foram realizadas cinco (1 na região de Lisboa, 2 na região 

norte, 1 na região centro e 1 na região sul), correspondendo a um total de cento e cinco 

horas, com a presença de 68 formandos.  

Oficina “Aplicação do plano de classificação para a administração local”  

Formador(es): Isabel Campaniço 

Local: CIMBAL, Beja 

Datas:  9 a 11 de dezembro de 2015 

Carga horária: 21h 

Nº de participantes: 11 

 

Oficina “Aplicação do plano de classificação para a administração local”  

Formador(es): Daniel de Melo 

Local: Universidade Portucalense, CEMPA, Porto 

Datas: 2 a 4 de dezembro de 2015 

Carga horária: 21h 

Nº de participantes: 17 

 

Oficina “Aplicação do plano de classificação para a administração local”  

Formador(es): Filomena Machado 

Local: CIMAC, Évora 

Datas: 23 a 25 de novembro de 2015 

Carga horária: 21h 

Nº de participantes: 14 

 

Oficina “Aplicação do plano de classificação para a administração local”  

Formador(es): Helena Neves 

Local: Arquivo Distrital de Aveiro, Aveiro 

Datas: 14 a 16 de setembro de 2015 

Carga horária: 21h 

Nº de participantes: 15 

 

Oficina “Aplicação do plano de classificação para a administração local”  

Formador(es): Helena Neves 

Local: CIM, Ponte de Lima 
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Datas: 29 de junho a 1 de julho de 2015 

Carga horária: 21h 

Nº de participantes: 11 

 

O quadro ilustra a distribuição geográfica das oficinas realizadas em 2015. 

Número de oficinas realizadas 

 

¶ Cursos Livres 

Tratando-se de ações de formação de curta duração com realização em horário diurno ao 

fim-de-semana (sábado), esta oferta formativa abrangeu apenas a região Sul.  

Calendarizou-se um (1) curso livre em Faro, que não se realizou por falta de participantes. 

Síntese 

No total, 554 formandos frequentaram as ações técnicas, com a seguinte repartição: 

¶ Ciclo de Seminários: 202 formandos 

¶ E-learning: 55 formandos 

¶ Webinars: 229 formandos 

¶ Oficinas: 68 formandos 

 

 

 Número de formandos por ação técnica 



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 

66 
 

 

O quadro ilustra, de forma agregada, o número global de ações técnicas realizadas pela 

BAD em 2015 nas áreas de biblioteca, documentação e arquivo (nível técnico superior e 

assistente técnico). 

Número global de ações técnicas realizadas 

 

GRAU DE EXECUÇÃO  

Analisando o grau de execução dos projetos comparativamente com o planeado e tendo em 

linha de conta o seu objetivo nuclear - responder às necessidades de formação contínua dos 

profissionais de informação – a avaliação global dos objetivos estratégicos previstos para 

2015 permite verificar que os mesmos foram, na sua maioria, alcançados, podendo afirmar-

se que o balanço do Sector da Formação, para o ano de 2015, é positivo. 

De facto, a BAD havia definido para o sector da formação objetivos estratégicos (OE) e 

respetivos objetivos operacionais (OP), que se traduzem por metas a atingir através de 

indicadores e configurado o seu Plano de Atividades para 2015 em função de sete 

objetivos estratégicos: (1) Melhorar a qualidade da oferta formativa; (2) Melhorar o controlo 
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do processo formativo; (3) alargar a abrangência da oferta formativa ao nível dos conteúdos; 

(4) aumentar competências e conhecimento; (5) elaborar linhas orientadoras que 

possibilitem enquadrar estrategicamente os planos anuais de formação; (6) garantir de 

forma eficaz e eficiente a comunicação interna e externa no sector da formação; e (7) 

reformular o modelo de organização e funcionamento do secretariado e de dois vectores 

estratégicos: (1) melhoria contínua da qualidade; (2) inovação e desenvolvimento. 

RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES DA FORMAÇÃO 

A BAD tem vindo ao longo dos últimos anos, (e com o objetivo de oferecer formação cada 

vez mais adaptada às necesidades atuais da nossa população alvo), a introduzir novos 

procedimentos de diagnóstico de necessidades de formação.  

Deste modo, tem-se conseguido que o plano de formação tenha uma, cada vez maior, 

aprovação por parte dos clientes da formação, pressuposto este que é confirmado, na 

totalidade de avaliações positivas relativas à questão acerca da utilidade para a vida 

profissional da formação frequentada. Nas respostas em que se procura avaliar a motivação 

e a participação dos formandos, através da qualidade das suas intervenções, obtiveram-se 

88% de respostas positivas, resultados estes que traduzem de forma clara, que a maior 

parte das intervenções dos participantes tenham sido uma mais-valia para as ações de 

formação.  

Em termos da avaliação global do desempenho dos formadores durante o funcionamento 

das sessões, foi, em todos os apectos, considerada positiva pelos formandos. No sentido de 

continuar a melhorar este aspecto da formação, deverá manter-se e reforçar-se a qualidade 

na seleção dos formadores, bem como o reforço dos procedimentos estabelecidos. 

Uma vez que a avaliação da eficácia da formação passa, necessariamente, pela avaliação 

das competências, ou seja, pela verificação da alteração de atitudes e modos de trabalho 

após a formação, foram inquiridos os formandos que frequentaram as nossas ações em 

2015 (através de questionário em linha) com o objetivo de aferir o resultado das ações 

desenvolvidas com impacto ao nível da aplicação prática.  

Foram contactados os ex-formandos que participaram em ações de formação da BAD 

decorridas há 6 meses (pelo menos), correspondendo os resultados a uma amostra do 

universo de respostas até à data – 40 questionários respondidos. 
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No que diz respeito à eficácia da formação, 90% dos ex-formandos acharam-na eficaz. É, 

notório, o impacto da formação na vida dos ex-formandos. Consideramos que 10% dos que 

responderam “em parte” representam uma fatia de formandos que continuam a ter algumas 

dificuldades em transpor para o contexto real os conceitos aprendidos. Na reunião 

preparatória das ações, passaremos a analisar juntamente com os formadores estas 

questões, de forma que os mesmos acompanhem os formandos compreendendo todas as 

questões relacionadas com as expectativas. 

Eficácia da formação 

 

Da análise dos dados podemos perceber que 80% dos ex-formandos conseguem aplicar na 

sua vida profissional o que aprenderam na ação de formação que frequentaram. O facto de 

o número de formandos que entende a aplicação do que aprendeu como “importante” ser 

inferior ao número dos que consideram “eficaz”, está, porventura, relacionado com o 

reconhecimento das novas competências pelas diversas chefias.   

Aplicação da formação 
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Todos os ex-formandos aconselhariam a ação de formação frequentada. Os resultados 

alcançados com esta questão, indicam manifestamente a satisfação total dos formandos 

com as ações desenvolvidas.  

Objetivos operacionais da formação para 2016 

No documento já elaborado e aprovado pelo CDN a apresentar à DGERT - Balanço das 

Atividades de Formação 2015 – apresentam-se os detalhes relativos a elementos que aqui 

são apenas aflorados.  

Contudo, em termos de balanço final da atividade formativa, uma análise mais detalhada do 

processo formativo permitiu identificar os seguintes aspetos positivos e a melhorar: 

PONTOS FRACOS PONTOS FORTES 

¶ Desequilíbrio no número e no conteúdo da 
oferta de formação entre regiões e/ou dentro de 
regiões no que respeita a áreas funcionais; 

¶ Desequilíbrio entre a oferta e necessidades de 
formação nalgumas regiões.  

¶ Volume e qualidade da oferta e da 
realização de ações de formação; 

¶ Normalização do processo formativo; 

¶ Monitorização do processo formativo; 

¶ Diversidade temática da oferta de 
formação; 

¶ Elevada performance do corpo de 
formadores;  

¶ Melhoria contínua verificada ao longo 
do ano. 

 

Porque com a avaliação da formação se pretende que as medidas formativas aplicadas 

sejam consequentes e adequadas às necessidades e aos contextos específicos de 
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aplicação de cada ação, a sua implementação abre espaço para a mudança e indica o 

caminho para onde deve apontar essa mudança.  

Indicam-se, no quadro abaixo, alguns destes dados em termos de resultados e de ações a 

implementar: 

Resultados e ações a implementar 

RESULTADOS AÇÕES A IMPLEMENTAR 

  

Devido à complexidade de procedimentos que se têm 
vindo a implementar ao nível do setor da formação 
torna-se essencial um trabalho de conjunto entre 
todos os intervenientes nos processos da formação. 

 

Simplificar o sistema com a sistematização 
de processos no Manual da Qualidade;  

Revisão documental – a implementar até 
Dezembro 2016. 

Desequilíbrio no número e no conteúdo da oferta de 
formação entre regiões e/ou dentro de regiões no que 
respeita a áreas funcionais. 

 

O facto de a maioria das ações de formação 
ter lugar na região de Lisboa justifica-se pela 
maior procura. Não obstante este facto, 
sendo missão e política da BAD a promoção 
de ações que possibilitem a qualquer 
profissional o direito à atualização dos seus 
conhecimentos, a BAD irá promover, de 
forma continuada, a sua oferta formativa a 
nível nacional. 

Temos consciência que o facto de não 
desenvolvermos formação descentralizada, mas sim 
deslocalizada, conduz a um maior esforço na 
monitorização das ações por parte da coordenadora 
pedagógica.  

A presença continuada da coordenadora, à 
distância, que pode assumir a forma de 
correio eletrónico (mensagem enviada antes 
do curso), via skype, ou através de outras 
tecnologias de comunicação. 

Apesar de a BAD ter relações de parceria com várias 
entidades estas não são, na sua maioria, são 
suportados por protocolos formais.   

Formalizar protocolos com as entidades. 

Alguns formadores apresentam dificuldades 
sobretudo no que se refere à atempada apresentação 
de documentação. 

Realizar ações de sensibilização 
promovendo o envolvimento dos 
formadores. 

Alguns formandos e formadores dos cursos de 
introdução sugeriram um aumento da carga horária. 

Em 2016, os cursos de introdução passaram 
de 80 horas para 90 horas. 

Inscrições demasiado tardias que impedem a 
concretização de algumas ações de formação. 

Em 2016, serão colocadas datas limite de 
inscrição no calendário da formação e nos 
respetivos programas. 

 

Como conclusão desta análise, complementada pelos dados recolhidos pela monitorização 

administrativa que foi sendo elaborada ao longo do ano, e tendo em linha de conta os 

resultados do processo de acompanhamento pós-formação (verificados também pela 

auscultação a ex-formandos e pela análise dos dossiers técnico-pedagógicos), podemos 
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afirmar que, apesar de existirem medidas de melhoria, preventivas e corretivas a adotar, a 

oferta formativa é, de um modo geral, considerada adequada ao contexto e às prioridades 

dos profissionais da área BAD e que existe um elevado grau de satisfação com a qualidade 

da formação ministrada. 
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8. Gestão interna da BAD  

Secretariado 

No final do ano de 2014, como forma de reduzir as despesas fixas mensais da Associação, 

o CDN tomou a decisão de dispensar um dos membros do Secretariado da BAD. Esta 

decisão foi fundamentada na necessidade imperiosa de reduzir os gastos com recursos 

humanos, e que representavam cerca de 85% do total de gastos da BAD, e justificava-se 

num quadro de contenção generalizada da despesa, com o objetivo de alcançar a 

sustentabilidade financeira da Associação. 

Consequentemente, durante o ano de 2015, as tarefas administrativas tiveram que ser 

redistribuídas pelos restantes membros da equipa do secretariado. Com menos um 

colaborador e num ano em se organizou e concretizou o 12º Congresso Nacional da BAD, 

em Évora, as exigências cresceram de forma considerável para a equipa do secretariado da 

BAD. 

A correta gestão dos recursos humanos ao serviço da Associação foi sempre uma 

preocupação deste CDN, pelo que se avançou com a criação de uma proposta de 

Regulamento Interno que, de acordo com a lei, regule direitos e deveres de forma clara e 

explícita. O regulamento encontra-se em análise por parte de uma jurista, situação que se 

prevê que esteja concluída em breve. 

Reuniões de trabalho realizadas 

Em 2015, o Conselho Diretivo Nacional realizou 5 reuniões presenciais e 3 online.  



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015 

 

73 
 

9. Situação Financeira 

 

Durante o ano de 2015, o Conselho Diretivo Nacional deu continuidade às práticas de 

controlo e redução de despesa e às tentativas de aumento e diversificação das fontes de 

receita, acautelando-se todas as situações possíveis que permitissem a diminuição dos 

custos de funcionamento da Associação tanto do ponto de vista administrativo, como de 

equipamentos e materiais, para além dos relacionados com os recursos humanos.  

Ao longo do ano o Secretariado da BAD deu continuidade aos contactos com as diversas 

entidades que possuem dívidas à Associação (quotas, publicações e ações de formação) 

com vista à sua regularização ou, eventualmente, à tipificação das situações de dívidas de 

cobrança duvidosa. Para que estas situações não prejudiquem indefinidamente a 

contabilidade da Associação, a partir de 2009 estas dívidas têm vindo a ser inscritas na 

contabilidade numa rubrica de cobranças duvidosas, sempre que estas não são possíveis 

de serem cobradas por motivos de falência, extinção ou incapacidade de contactos dos 

devedores, impossibilidade de provar o pagamento e o apuramento de responsabilidade 

financeira.  

Manteve-se também o controlo no processo de inscrições em ações de formação e outras 

atividades da BAD com inscrição paga, para que a frequência nas ações seja sempre 

precedida do respetivo pagamento. Esta prática procura evitar atrasos na cobrança e até 

mesmo situações de não pagamento. No caso de inscrições em nome de instituições, 

nomeadamente instituições públicas em resultado das imposições impostas pela Lei n.º 

8/2012 de 12 de fevereiro, aplica-se o procedimento de requerer sempre juntamente com a 

inscrição, um documento de compromisso de pagamento. De igual forma, procurou-se 

acautelar que todos os patrocínios e apoios financeiros fossem pagos antes da realização 

dos eventos a que dizem respeito.  

Em outubro de 2015, venceu um dos depósitos bancários a prazo da Associação no valor de 

51 mil euros não tendo sido possível renová-lo para fazer face às despesas da Associação. 

O depósito restante, no valor de 51 mil euros, vence em outubro de 2016. 

Em 2015, deu-se também continuidade ao trabalho de controlo de despesa com vista à 

sustentabilidade da BAD, procurando sempre que possível aumentar e diversificar as fontes 

de receita, através das seguintes medidas: 

• Inclusão de publicidade no Notícia BAD; 
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• Diversificação das modalidades de formação (formação dirigida, seminários, workshops, 

oficinas, e-learning, webinares e cursos livres); 

• Realização de outras atividades (visitas culturais e venda de novas publicações); 

• Aluguer de instalações da BAD para formação de outras entidades; 

Se analisarmos os resultados de gerência da Associação em 2015, verificamos que após o 

bom resultado conseguido no exercício do ano anterior, em 2015, voltou-se a verificar um 

saldo negativo.  

De acordo com documentos contabilísticos o resultado do exercício de 2015 foi negativo em 

5.528,50 €. Importa salientar que este valor não resulta da ineficácia das medidas de 

controlo e redução das despesas e de diversificação e aumento da receita, mas antes de 

uma situação em concreto que teve como objetivo a redução das despesas de fixas da 

Associação. 

No final de 2014, o Conselho Diretivo Nacional da BAD tomou a decisão de dispensar um 

dos trabalhadores do Secretariado da BAD. Esta decisão foi fundamentada na necessidade 

imperiosa de reduzir os gastos com recursos humanos, e que representam 85% do total de 

gastos da BAD, e justifica-se num quadro de contenção generalizada da despesa, com o 

objetivo de alcançar a sustentabilidade financeira da Associação. Após uma análise rigorosa 

dos postos de trabalho, o CDN decidiu-se pelo despedimento de Maria Leonor Godinho 

Belo. 

No cumprimento de todos os princípios legais e após um acordo conseguido com o 

advogado da trabalhadora, fixou-se o valor da indemnização a pagar num total de 31.186,85 

€, liquidado entre abril e setembro de 2015. 

Numa perspetiva financeira importa ainda salientar a realização do Congresso Nacional 

BAD foi, como habitualmente, uma importante fonte de receita para a Associação tornando a 

sua organização bienal quase obrigatória. O 12º Congresso Nacional BAD que decorreu em 

Évora de 21 a 23 de outubro, teve um saldo positivo de c. de 43 mil euros, contabilizando os 

valores das inscrições patrocínios e apoios. 

Por forma a melhor compreender a tendência contabilística e financeira da BAD apresenta-

se em baixo um quadro com informação relativa às receitas/despesas nos últimos anos que 

comprovam a tendência decrescente ou a tipificação das receitas em áreas muito 

imprevisíveis e que dependem de fatores externos. 

Se analisarmos os valores relativos a despesas e receitas dos últimos 4 anos, assistimos a 

uma tendência de queda considerável. A exceção do ano de 2015 justifica-se pela 
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realização do 12º Congresso Nacional BAD, mas que se compararmos com o ano de 2012, 

também ano em que também decorreu o Congresso Nacional, denota-se uma tendência de 

queda. 

 

2012 2013 2014 2015 

Despesas 304.740,19 € 213.408,90 € 199.531,62 € 216.240,64 € 

Receitas 331.783,53 € 247.613,24 € 195.416,08 € 272.228,34 € 

[Relação despesas/receitas: 2012-2015] 

Se considerarmos que o valor das quotas pagas pelos associados deveria permitir 

assegurar o funcionamento corrente da associação, sendo todas as demais receitas 

encaradas como forma de crescimento e desenvolvimento da BAD, apurou-se que para 

alcançar este nível de sustentabilidade seria necessário obter mais c. de 600 novos 

associados. 

Da análise do quadro em baixo, podemos concluir que essa será uma possibilidade que 

exigirá grande esforço e empenho por parte da Comissão Executiva, das Delegações 

Regionais, bem como de todos os associados, uma vez que a tendência é decrescente. 

Ano Total previsto Recebido Por receber 

2011 83.499,01 € 82.239,01 € 1.260,00 € 

2012 85.322,40 € 83.882,40 € 1.440,00 € 

2013 68.861,97 € 63.281,97 € 5.580,00 € 

2014 68.589,81 € 61.209,81 € 7.380,00 € 

2015 64.220,44 €  59.360,44 €  4.860,00 € 

[Relação das quotas previstas, recebidas e a receber: 2011-2015] 

Assim, e apesar dos esforços encetados pelo Conselho Diretivo Nacional desde o mandato 

2011-2013 no sentido de reduzir despesa, aumentar e diversificar as fontes de receita 

continua a ser necessário manter as medidas de contenção de despesa. 

Como forma de reduzir as despesas fixas mensais da Associação o CDN tomou a decisão 

de dispensar um dos membros do Secretariado. Esta decisão foi fundamentada na 

necessidade imperiosa de reduzir os gastos com recursos humanos, e que representam 

85% do total de gastos da BAD, e justifica-se num quadro de contenção generalizada da 

despesa, com o objetivo de alcançar a sustentabilidade financeira da Associação. 
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Assim, e considerando os esforços que o Conselho Diretivo Nacional encetou nos últimos 

anos no sentido de controlar e reduzir as despesas e muito embora o saldo de gerência de 

2015 tenha sido negativo, depois do bom resultado obtido em 2014, contínua a não estar 

assegurada a sustentabilidade financeira da BAD, mantendo-se a necessidade e urgência 

em continuar a controlar e a reduzir despesa, aumentar e diversificar receita, podendo 

mesmo ser necessário tomar medidas extraordinárias relativas à diminuição das despesas 

de funcionamento e com recursos humanos. 

 


